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HA EM LON'DRES-UMA' RUA COM

O NOME DE ALGARVE 'ROAD
o nosIo correspondente

deles,
conversou com alguns dos seus moradores

mande cumprimentos«Mister,e um um petiz, pediu-lhe:
gentes do Algarve».para as

NOTA da redaccao
No Algarve começa amanhã ofi­

cialmente o período de três
meses de paralisação obrigatória
da pesca da sardínha, aliás de há
semanas antecipado voluntària­
mente por grande número de trai­
neiras, paralisação racional e bem
acolhida por quase todos, pois sa­

be-se que sem ela poucas possibi­
lidades de procriação teria o apre­
ciado peixe e acabava assim por
extinguir-se uma das nossas. prin­
cipais fontes de riqueza.
Entre outros, traz consigo o de­

feso da pesca da sardinha dois pro­
blemas que se nos afiguram trans­
cendentes: um, o da forçada ínac-

DEFESO

tividade dos pescadores, que fàcil-
.

mente se remedeiam em anos de
abundância de pesca, cujo produto
então chega bem para a manuten­

ção do agregado familiar, mas que
vivem momentos difíceis quando
a temporada foi escassa, vendo-se
forçados a lançar mão de todos os

recursos para assegurar a subsis­
tência e nem sempre o conseguin­
do em condições satisfatórias. O
outro, gerado na maior' parte dos
casos pela própria. situação de
defeso, é o que por meios diferen­
tes dos normalmente utilizados,
vai colidir, e em larga escala, com
a sobrevivência do peixe que se

deseja defender. Se por um lado
são os armadores, pretendendo
colher algum provento ou propiciar
alguns ganhos ao seu pessoal na

chamada época morta, para o que
se dedicam à pesca autorizada de
outras espécies, fazendo-o porém os

seus técnicos de tal forma que é
quase sempre a pequena sardinha
a mais sacrificada, por outro lado
sito muitos dos pescadores tempo­
ràriamente desempregados, quem,
servindo-se das velhas artimanhas
ditadas pelo seu espirito prático e

entendedor das lidas do mar, pro­
vocam, na procura de outros peixes
e actuando mais ou menos dentro
da legalidade, razias de tal ordem
na sardinha miúda que forçosa­
mente hão de ter seus reflexos nas

imediatas temporadas de .pesca.
Quando se achará solução con­

veniente para os dois problemas
que se apontam e tanto se interli­

gam nas suas raízes? Oxalá pu­
dessem oferecer-no-la 'já neste de­
feso os organismos que em ambos
os assuntos superintendem, para
tranquilidade dos pescadores e suas
familias e como garantia de um

ganha-pio de remotíssímas tradi­
ções - a pesca da sardinha.

.. "
..
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CLUBE HAUTICO
DO GUADIAHA

1II1.IMA portaria hã pouco publí­
V cada no -Diárío do Governo,
autoriza a Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António a ceder
gratuitamente ao Clube Náutico
do Guadiana uma parcela de ter­
reno com a área de 1.751,5 m2.
destinada à construção de um gi­
násio-sede.
Felicitamos o popular ciube vila­

-realense por esta autorização, que
nos parece achega valiosa para a

sua maior aspiração de sempre:
ter uma casa onde em condições
aceitáveis possa ser ministrada
educação física aos associados e

onde, ao mesmo tempo e normal­
mente possam funcionar todos os

diversos serviços ligados à vida de
um clube jã prestigioso.

VI'SAD'O PELA DELECAÇAO
DE leN'lUIA

, Itl U

Repo ..tage", de M. SANTOS TRAQUINO

II E M priucípio de Outubro, quando pessoa amiga nos convidou para um

party no qual fomos encontrar vários ingleses que já haviam visi­
tado o nosso Pais, estava-nos reservada a maior surpresa que nes­

sa noite poderíamos esperar e que diria respeito ao Algarve.
A reunião decorrera estupendamente. Pairavam ainda no ar as fres­

recordações das férias e muito se falou nas belezas de Portugal
e das nossas boas gentes e, como

sempre acontece quando um por­
tuguês aparece, foi forçoso que
alguém acabasse por mencionar
a velha amizade luso-britânica.
Em determinado momento, quando
o uísque começou a tornar o am-

D'O MUNDO bíente mais íntimo, um inglês ami­

go que jã não tínhamos o prazer de
encontrar hã muito tempo, aproxi-
mou-se de nós e, com o copo de

uísque a bailar na mão, começou
por nos falar das suas férias pas­
sadas em terras algarvias. Repen- '

tinamente, como a pôr um ponto
final na conversa das férias, o nos­

so amigo Roger iniciou este pe­
queno diãlogo:
- Descobri em Londres uma rua

com/o nome Algarve Road (Rua
do Algarve) .

- O quê? ,

- Ê como digo: lã para os lados
de Tooting existe uma rua com

o nome Algarve Road.

p.io dr. MATEUS BOAVENTURA

AMIZADE

POR AMIZADE

(OotIClld na 4,' pdgina)

Wonclld na última pdgine;

COMEÇOU .A FUNCIO­

NAR'A ESCOLA HOTE-

LEIRA DO ALGARVE

aa ars. almiraate Hearique Tearelro e

goveraador civil de Aveiro Impoado a.

lalígala. de comeadad"r da Ordem d.
Mérito ladu.trlol ao Ir. Ego. da SU ..o

Salgu.lro

o TURISMO ESPANHOL

COMEÇA A RECEAR A CONCORRÊ�CU
D O nosso colega madrileno «Desarrollo» pedimos vénia para trans-

crever a seguinte local: .

,

«Ê este o número (14 milhões) que acaba de ser arredondado. Não se al­
cançou portanto a cifra de 16 milhões que não sabemos se se previa ou so­

mente se desejava. Os resultados, ape­
sar desses dois milhões de «déficit'»
foram bons: uns seis por cento deau­
mento em relação ao ano de 1964.
O aumento de divisas foi superior ao

que este número pode significar, dado
que um turismo cada vez mais rico e

urn país com preços cada vez mais al­
tos há-de obter um mais elevado nü-

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPlÃO
SEMPRE PRtMIOS GRANDES

(Oonclui na última pagina)
•

MI •• V ..lerle Vlaaey, moradora aa Algarv. Road, ao .er eatrevl.tada
para o loraol da Proviacta

CRÓ'NICA PARISDE

Um encontro com Manuel No-
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_ REENCONTRÁMO-NOS no dia

I primei1'0 do ano. Mas havia
- uma eterniâaãe. que não nos via-

____=1 mos. Até já nem nos reconhecía-

•
mos se passássemos despercebidos
um pelo outro.

-

.g Precisamente, estávamos separa-

i dos desde a Instrução Primária.

ii Entretanto, tinham decorrido vinte
- e oito anos; eu e ele estávamos
I casados, com filhos e alguns cabe;
2 los brancos; trabalhando em secto-

_11_ res diferentes da vida; [requentom-
do meios diversos e encarando cer-

ii tamente outros interesses.

_1= Que haveria de comum para nos

procurarmos? Que apelo secreto o

II . levou, a ele, a ligar o meu número

I de ielejone e, a mim, a marcar um

•s
encontro? ,E não há dúvida que
ambos compreendemos a natura­

I lidade desse regresso, conquistando

.== A moda londrina apresenta p'ara a épo'ca decorrente elte � em poucos minutos, os vinte e oito

«camiseiro» de lã ashetland». E abotoado até à cintura, com ii anos de ausência. De novo, revi­

! mangas ..raglan» e tem um cinto da mesma ..-alha, que I ve�o� a mesma rua de Olhão on�e
iii aperta frouxamente. §ii bnncamos, o professor �ampaw,
�. .

II! Os colegas comuns e, prmctpalmen-
.�IIII1.IIIH.IIIII11II1I1.IIUI.IIHI.,"II.IHII.IIII1.IHII.IIII1I11UII.III11.I1I11.I1I11.IUIi.1I1II.1II11.1II1I.1II11.1II1I.1II11.11111.11111.�, te, aquele tempo dé despreocu-pa-

ção, já tão longínquo, que nos ace­

nava como um fantasma saudoso
que não desejamos perder.
Certas épocas da nossa vida são

inesquecíveis, deixam-nos marca-

gueira, O jovem acordeonista

porlugnêsqueem1964ganhou
Paris o Primeiro Prémio
Europa em Acordeão

Es.,eclal pa ..a .JORNAL DO ALGARVE

ft4Il AO abundam os artistas portugueses em Paris apesar do aumento cons­
W

• tante da colónia. São menos ainda os que conseguem fazer algurna
coisa. Nem o meio nem a língua .lhes são favoráveis: No fado - por exem­

plo - só Germano Rocha, quase desconhecido. em Portugal, conseguiu iIIl¡\'
por-se de maneira notável. Este jovem cantor do Fado de Coimbra não só já
gravou urna íarga série de discos como canta sem interrupção nesta cidade,
há cerca de dois anos. Foi ele quem
revelou aos' parisienses à existência
do nosso velho fado coimbrão,
Há igualmente outros artistas, como AAntónio Rossano que aqui e lá fize-

ram alguma coisa. Mas raramente
esses casos excederam situações episõ- D Odicas. Diversas circunstâncias que se-

riam longas de explicar [ustifícam
esse estado de coisas. Até agora, li. IJ O er, capitão-de-mar-e-guerra Jo­
França tem sido quase impermeável à

.

sé Salvador Mendes, que no

cultura portuguesa.. A emigração eco- nosso jornal se tem ocupado larga­
nómica é um caso à pane. mente da vida do atum, recebemos a

Manuel Nogueira tem apenas vinte seguinte carta acompanhando uma sé­
c dois anos. Filho' de emigrante, veio rie de artigos que vamos começar a

. para este país quando 'tinha. apenas publicar':

����_I�nósl de*j���de. O melh,?r. sérá
-sa Sr. José Barão e meu prezado e

Quando iniciou a ,SU\! carteira 'de bo-m. amigo:
acordeonista?

"

" O .iornal de que o sr. losé Barão é
- 'Iniciar, posso dizer que há: dois distinto e ilustre director e que

ou três anos simplesmente. Mas .desde em maÚria de turismo tão-sõmente
qu� eu vi a primeira v�z urn acordeão; "tem posto o'� Algarve n;s píncaros da
tena talvez sete ou OItO anos, nunca lua," publicou, há já muito tempo,

(OO'.!,CI"', na últ,ma pag,ne; uma '«pequena local» sobre «atuns
transatlânticos» .

Este fenómeno ictiológico, surpreen­
deu-me deveras e, por isso, me compe­
liu, de certo modo, ao seu aturado es­

tudo. Deste, concluí: a) - que esse

curioso fenómeno não respeitava a

uma «migração normal», mas antes a

(Oonclui na 7." pagina)

mEGISTA boa e interessada fre-
quência a Escola Hoteleira do

Algarve, criada em Faro pelo Centro
Nacional de Formação Turística e

Hoteleira. Os cerca de 130 alunos
admitidos distribuindo-se pelos cursos
de' economato, cozinha, recepção e

administração de andares, dizem bem

AVEIRO HOMENAG.EOU O SEUda valia desta Escola ao serviço do
Alga-rve.

.

As aulas iniciaram-se no dia 7, '

funcionando a Escola no Hotel de' MA I S ACT IVO I NDU S y, R I A LSanta Maria, modelar estabelecimen-
to. O, curso termina no fim de
Maio, seguindo-se um estágio de seis ,

meses em unidades hoteleiras da Pro- 12 DIGNA de assínalar-se
víncia. 15 prestou, hã dias, ao seu

a 'homenagem que a cidade de Aveiro
mais activo industrial, o nosso amigo sr.

Egas da Silva Salgueiro. A ele se

deve, sem düvída.. a prosperidade
que a pesca do bacalhau alcançou
em' Portugal. Quando, hã três de­

zenas de anos, os armadores- es­

tavam, a bem dizer, no limiar d,a
ruína, os barcos quase abandona­
dos, a indústria claudicante, o em,

preendedor industrial ordenou ao

seu barco que procurasse novos

mares de pesca e assim, numa jo­
gada de êxito, salvou a indústria
da pesca do bacalhau. A partir
dessa época, floresceu e progrediu
essa indústria que é hoje uma das

mais prósperas do País. Portanto
bem merecia Egas Balgueiro a ho­

menagem que acaba de lhe ser

prestada e que outro significado
não teve que maníféstar-lhe o re­

conhecimento não apenas da cida­
de para cuja. prosperídade tanto
tem contribuído, como também do
País que no séçtor_económico mui­
to lhe deve. A eliU acto de justíça
nos assocíamos.

VIDA
ATUM
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I Agua, "tículo dt doenças =
I Desde épocas remotas se =
• atribui à água usada na ali- !
I mentação a propagação de I
I certas doenças. Estão neste ca- !
ª. so, entre outras, as febres tí-

!!ii
fica e paratífica. Hoje está =

I comprovado experimentalmen- iii!

I te que a água de consumo é I
§ii um dos factores da propaga- ii
! §ii

ii ção dessas moléstias.
1
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..JORNAL DO ALGARVE

, mo Boa/res � do. sr, José Boª'r�8 ..
com.

o sr. Manuel Florentino Fernandes La­
res. Apadrinharam o acto, pela noiva,
a sr.' D. Ana do Rosário Rodrigues
Soares Sousa Ramada e o sr. Aníbal
âc Jesus Marques, e peto noiv£� a me­

nina Maria Manuela Valad(lo raz e o

S1' Ant6nio da Encarnação Martins.
= A sr.a D. Maria Luísa da Luz e

Silva, com o sr. Luís Maria de JeS'U8
da Graça Fernandes. Foram pQ,drinhos,
pela noiva, a S1'.a D. Cremilde da Luz
e Silva Baioa, e o sr, Vítor Manuel
Martins Baioa e .:pelo noivo, a sr." D.
Maria do Livramento Vieira Martins
Baioa e o sr. Isidro âos Reis .Ilaioa.

Com SUll esposa, tem estado em Lis­
boa o industrial nOS80 amigo er, Desi­
dério de Jesus Rosa.
= Regressou do Ultramar onde estece
,em missão de soberania, o sr. Carlos
Filipe Lopes, esposo da nossa assinan­
te sr." D. Rita Rosa Lopes.

·
= Deslocou-se a Lisboa o sr. major
João Henrique Vieira Branco, dedicado

· presidente da üõmora Municipal de
Faro.

P-AAO Doen'tes

Foi submetido a 'limit intervençl!o
cirúrgica num hospital de Lisboa o

nosso comprovinciano sr. MQ,nuel Ma­
chado, cujo estado de saúde não inspi­
Ta cuidados, felizmente.
= Encontra-se em franco restabeleci­
mento o nosso amigo sr, Euslillio Bote­
quilha que durante algumas semanQ,s

auarâou. o leito.

por ENCARNAÇÃO VIEO AS

Problemas do Desporto

Inaugurado em Vila Rui de

Santo António um moderno

restaurante-bar e salão de chá

Na igreja de Algoz realizou-se o ca­

samento da sr.a D. Maria AZice Lima
Mimoso, filha do sr, Rui João Mimoso
e da sr.a D. Laura Lib6rio Mimoso, com
o sr. Ant6nio Tomaz Coelho, filho do
sr, Cipriano Coelho e da sr.a D. Fran­
cisca âos Santos Tomaz. Testemunha­
ram o acto P01' parte da noiva, seu ir­

mao, sr. Jósé Ant6nio Mimoso e esposa,
ê por parte do noivo, seu irmão er.

Joaquim Tomaz Coelho e a sr.a D. Ma-
ria Isabel de Jesus.

.

= Na igreja de Nossa Senhora do Mon­
te do Carmo, em Faro, realizou-se a

cerimónia do casamento da sr.a D. Ma­
ria Vitória Rosa Pontinhas, filha da
sr» D. Guiomar Rosa Guerreiro e do
sr. Joaquim Fontinhas, comerciante,
com o sr. Francisco Luís Arez Cristó­
vão, natural de Paderne, filho da sr.a

D. Ilda da Oonceição Arez e do ST.

Francisco da Mana' Oristóvão, proprie­
tário em Paâerne. Apadrinharam o

acto, por parte da nubente, a sr." D.
Maria Odete Antão Xarepe, proiessora
do ensino primário e o sr. Duarte Afon­
so Mendonça Murta, investigador, e

por parte do noivo, seus primos, sr.a
D. Maria do Oarmo Arez_Marim San­
chez e seu esposo ST. José Rodrigues
Sanchez, comerciante em Portimão.
= Na capelinha das Oaldas de Mon­
chique, realizou-se o enlace matrimo­
nial âa sr.« D. Maria Isabel Soares Ri­
cardo, filha da sr.« D. Ermelinda de
Jesus Boare« Ricardo e de António
Joaquim Ricardo, já falecido, com o sr.

Dimas' Anacleto Fernandes Graça, filho
da sr." D. Tolentina da Conceição Fer­
nandes Graça e do sr. Dimas Franco
Neto Graça, comerciante em Faro. Fo­
ram testemunhas, por parte da noiva,
seus tios, S1·.' D. Maria Alves Soares
e sr. José da Oruz Soares, industrial
em Portimão e, por parte do noivo,
seus. -pois,
= Na ig1'eja paroquial de Vila Real de
Santo António, realizou-se o casamen­
ti) da sr.· D. Maria Fernanda Ribeiro
Rosa, filha da sr.' D. Maria Oris tina
Ribeiro Rosa e do sr. José António
Saraiva Rosa, com o sr. Epifania José
Viegas, filho des sr..· D. Maria Augusta
Viegas e do sr. Oustódio Isidoro Vie­
gas. Apadrinharam o acto, por parte
da noiva, seus tios sr.a D. Mm'ia João
Rolão Rosa e sr. Gualter Saraiva Rosa,
e pelo noivo, a sr.a D. Maria Luísa
Ribeiro Rosa e o sr. Joaquim Fausto
Ribeiro Rosa. Os noivos fixaram a sua
1'esid�ncia em· Tavira. ,

= Na Fuseta, consorciaram-se:
A sr.· D. Maria Dulce Pereira Pai­

xao, filha da sr.· D. Maria Salomé Pe­
reira Pa·ixão e do sr. José Benedito
da Paixão, proprietário-armador, com
o sr. Joao dos Reis Nascimento Ber­
nardo, filho da sr.a D. Maria Luciana
Bernardo e do sr. Joao do Nascimento.
Bernardo, também proprietário-arma­
dor. Apadrinharam o acto, pela noiva
a sr.' D. Oarmina do Espírito Sesnto
Lopés e o sr. Manuel Viegas, negocian­
te, residentes em Vila Real' de Santo
Ant6nio, e pelo noivo a sr.a D. Manuela
da Conceiçt1.o Veríssimo Bernardo Oa­
vaco e seu pai, sr. João do Nascimento
Bernardo.
A sr.a D. Maria Helena Oandeias

Bartolomeu, filha da sr.a D. Maria do
Oarmo Oandeias e do sr. Silvério Bar­
tolomeu com o sr. Jolio Alexandre Vie­
gas, filho da sr.a D. Maria Oesaltina
Viegas e de Anselmo Viegas já falecido.
Foram testemunhas, pela noiva a sr.a
D. Maria Germana Rolão Amaral e seu

filho, sr. José Andrade Rollio Amaral,
e pelo noivo, a sr.a D. Maria Jolio
Pires de Sousa e seu filho, sr. João
Adriano Pires_ de Sousa.
A sr." D. Maria Joao Rodrigues

Soeres, filha des sr.' D. Maria do Oar-
Dr"Diamantino D" Baltazar

Cirurgia dgs Rios e Vias UriBirias
("AlultOI: 1." er SIiL.do de (ad. mi.

LlfBOA' [ III D I' Av.lliante Saotl, 7&-1.·
3 •• 1l4. •
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Aniversário do Grupo
de Escoteiros de Olhão

TEMA da nossa crónica. de hoje não será propriamente
um problema citadino, antes se integra num âmbito
mais amplo, ao nível provincial. Cremos porém que a

condição de Faro, capital de provincia nos permite abordar

aqui quanto se relacione com o Algarve, na certeza de que
aquilo que interessa a este, rsñexamente pode resultar van-

tajoso para a capital. e .

.

Posto este prólogo ocorre- deverei e dI? respel�o que d�vem
, _' .' . aos adversános .ractütando aillm a

-nos as epocas nao muito dis-
sua missão de jul:-aiorea, humana­

tantes em que a nossa Provín- mente falíveis?

cia era temida e respeitada Or� bolas! .. : ,
.. .

para além do Vascão, pela Hala, sim, b0lll: senso, equílíbrío,
forç do eu clubes concorrentes educação desportiva dentro e fora

às p�ov:S �a�onais, quaisquer que dos rectângulo� e. acreditamos q�e
fossem os torneíos ou modalidades. deixarão �e e�lstrr árbitros «patí­
As equipas algarvias deixavam fe�», ter.mmarao de vez os castigos

sempre atrás de si um rasto de e ínterdíções e talyez até _voltemos
simpatia, não s6 pela valía dos a ,ganh8;_r a posiçao perdida,
seu executantes mas particular- Poderao - ainda. repetír-se �rroll,
me�te pela comp�stura e desportí- mali esses teremos de apreClá-l?s
vismo que denunciavam até mes-

à luz da nOBI.. talivel oondiçao
mo quando os ventos lhes eram

humana.

contrários. Assim se vincou uma • - - - - - - - - - - - - -­

posição no plano do desporto na­

cional, onde o Algarve era sempre
considerado estrela de primeira
grandeza. _

-

Com o evoluir dos tempos, po­
rém, a potencialidade desportiva
da nossa Provincia reduziu-se con­

sideràvelmente, com
-

nota mais

'flagrante nas modalidades onde se

alcançou maior prestigio: o bas­

quetebol e o futebol.

.

Na primeira, baixou muitó o nú­
mero de equipas concorrentes às

provas regionais (estã a fazer em

Faro muita falta o tal pavilhão
gimno_desportivo) e quanto ao

desporto-rei, é o que se conhece.
Tivemos representantes na I divi­

são, chegámos a ter 5 concorren-.
tes algarvios no' torneio secundá­

rio, presentemente apenas temos
dois e ...

Ora cremos que chegou e mo-
..

mento de dizer «verdades» e de en­

carar bem de frente os nossos pro­
blemas desportivos. Os clubes al­

garvios perdem-se em rivalidades
comesinhas que estendendo-se para
além dos recintos de jogo, só os

prejudicam. li: desolador mas é au-'

têntico! . '. E a ilustrá-lo, veja-se
os frequentes castigos e problemas
'disciplinares que têm surgido nesta

temporada no decurso do torneio

regional de futebol, que em nada
nos dignificam e apenas põem em

evidência paixões acerbas 'que ge-­
ram ódios impróprios da escola de
virtudes que se pretende seja o

desporto, elo de entendimento en­

tre os homens.
Lamentam-se OB dirigentes e até

'os praticantes, de que são por ve­
zes os árbitros, os provocadores
dos atritos. A nós, francamente,
apetece_nos dizer: Ora bolas! ...
Então já alguém se lembrou de
censurar um j9gador do seu elube

por jogada maldosa, antes de criti-
car o árbitro porque deveria expul- ..._ ... _ .,. .... ,.,...

sá-lo e o não fez, talvez na espe-

�:n:�ed�oi��i!�u?ello:e��f::�:r;�: fUNCIONALISMO PúlLlCO
dem permitir-se todos os lapsos, Foi nomeado oficia! de dili¡:-ências
desde os clisciplinares aos 'técnicos do tribunal da oomarea de Lagos, o

e aos homens do apito tem de exi- sr. José António do Nascimento, oficial
de diligências, interino, da 1.' secção

gir-se a perfeição absoluta, que do tribunal de Silves e foi nomeado
talvez não fosse difícil de atingir, proposto do tesour�iro da Fazenda PÚ­

sim se todos Os que militam no b�ica d� 1.' classe, sr. Manael António
,

. SmfrónIe, d. Fare, e sr. Jesé Rodri-
desporto se capacItassem dos seUi 'liues Santos.

O Grupo N.' 6, de Olhão, dos
Escoteíæos de Portugal, comemo­

ra amanhã mais um aniversário
realizando várias cerimónias dai

quais se destacam uma sessão, na

sede, e uma exposição de traba­
lhos manuais em que também cola­
boram os outros Grupos .a l'tegiio
Sul.

Já se nota a

ção 'das amendoeiras
o Algarve :preparœ-Be 'P1i1/1'(l, vi­

ver um ãos seus mais belos espec­
táculos, a floração das ctmendoei­

ras, que em muitas zonas oferecem

Vila Real de Santo �ntónio conta
desde quarta-feira com mais uma

bela e modelar unidade ao serviço
do turismo, o salão de chá e res­

taurante-bar Chaminé Algarvia,
dos srs. Arménio Mota e José da

Costa Mota. Excelentemente deco­

rada, com magnífica iluminação e

oferecendo, a par de requintada
elegância, todos os modernos requi­
sitos que a impõem como um dos
melhores estabelecimentos do seu

género no Algarve, a Chaminé Al­

garvia vem,' se,m dúvida, preencher
uma lacuna que de hã muito se

notava na Vila Pombalina.
A festa' de inauguração do novo

restaurante-bar, que se situa na

cêntrica'Rua Teófilo Braga, decor_
reu em ambiente agradável, reu­

nindo numerosoi convidados, entre
Oi quais muitas pessoas relaciona­
das com as actividades que na-nos­
sI!. Província se ligam ao turismo.

[)InitH [iróruita de lUulé
(CASA DE SAilDE)

Av. José d� CClIstg; Maalha

'falef. 380 lOll L É

DI!RECTO� CLINICO:

Dr. Manuel Soares Uabeçada�
Serralheiro
Mecânico Cirurgia C"'er.1

precisa-se
para assistente de má·

quinas tipo -litográfica.s
em Vila Real de Santo
António. Isento do ser­

viço militar. Respostas a

este jornal ao n.· 6874.

------------_._ ...

Concurso/ de montras
Faroem

PARA SI!
A MELHOR OPORTUNIDADE
NA APLICAÇÃO DE CAPITAL'

ANqARES * TERRENOS
p R E D / O S * HERDADES
MORAD/AS * QU/ N'TAS
nas melhores condiJ:ões de pagamentos

... A P RONTO OU COM GRANDES fACiLIDADES ....

t..... .. �................ ,..... It ..........-........ II •..--... ............. _.. .�

I SONDAS ELAC-RADlOIElEFONES CASSEll
,.......��..._. ........�........................... ...-.s.........��...._..�........"...:

r-'-;����;�;�;�"�-'-''''''�''-'--''__;'''_'
r LOTAS DO AlGARVf f
L _.... ..-. ....:..._. .....�

p-ROLLER I' Apurados os vencedores do

OR PARA PORTUGAL
'concurso dos jardins das es­
colas primárias do Algarve

A CAPACIDADE HOTE­
LEIRA DO ALGARVE

DE 6 A 12 DE JANEIRQ

Vil. Real de Santo Ant6nio

TRA-INEIRAS :

Conceiçanita
Nova Liberta
Prateada.
Agadão
Raulito .

'Triunfante

TRAINEIRAS:
Portugal 5.·. .

Portugal 1.' .

Anjo da Guarda
Belmonte ..
Praia Morena
Neptúnia . .

Lestia . . .

Nova Palmeta.
Estrela de Maie
Sardinheira . .

Fernando José
Vulcânía ...
Lola
Maria Benedite

---------------- Oca ....
Donzela

fi
São Flãvio .

ora- Cinco Marias
São Carlos .

Lena .

Mar Liso .

Ponta do Lador
Mirita .. '

..

Praia Vitória. .

Bala. de La¡:-oil·.
São Paule ..

Novo -S. Lula .

Arrifana ...
Graeínha . . .

um aspecto maravilhoso. Mor- Ollmpia !!ér=-ie
mente na região sotaventina há já Brio.sa . .

.:
.

paisagens de sonho pois muitas" Mat:la do Pilar
. ,Milita ....
arvores çarregam-se desta «neve ¡ Senhora _do Cai.

vegetal», principiando o milagre' Flora. . . . .

d N t
Alvarlto

com que to os os anos a a ure- Pérola d. La.=-o.
ea brinda a zona meridional portu- Fóia

guesa, cobrindo-a de um manto de Sa=-res

brancura, entremeada aqui e além
de tons róseos. A floração deve

atingir o seu máximo período no

fin;al deste mês. Aos que se. deslo­
cam ao Algarve para apreciUr tão
belo espectáculo ou aos que aqui
residem e gostam de dar um pas­
seio em busca dos encantos da ter­
ra algarvia, aconselhamos a diva­
gação pelos caminhos do interior.
Será de interesse subirem aos pon­
tos mais elevados e daí observarem
a magia duma terra atapetada de

branco, tendo por fundo deste ce­

nário maravilhoso o azul sereno do
céu e o azúl translúcido do mar,

De uma local publicada no nosso

prezado colega «Diário de Lisboa»

acerca do aumento da capacidade
hoteleira do País, extraímos, com a

devida vénia, as seguintes passa­
gens que dizem respeito ao Al­

garve:
«Quanto ao turismo de perma­

nência - e fixando com especial
atenção o caso específico do Algar­
ve -, importa dizer que, em Janei­
ro de 1964, aquela províI}cia meri­
dional dispunha de 65 unidades
hoteleiras com 2.800 camas aproxi_
madamente. Em Outubro do ano

findo; porém, já possuía 82 unida-_
des com 4.400 camas e «está ave­

riguado que o número de camas em

casas particulares deve igualar ou

exceder o referente aos estabeleci­
mentos hoteleiros. Pelos números

apurad08 até agora, é possível con­
cluir que a capacidade de aloja­
mento atribuída a fins turísticos

excede, no Algarve, o número de
8.000 camas.

«Actualmente encontram-se em

construção naquela região 16 novas

Coincidindo com as magníficas Dr. Armando Granadeiro unidades, sendo 12 hotéis, 2 pen-
ornamentações com que a baixa Ouvidos, Mariz e Garganta sões e 2 estalagens, com a capaci-
citadilfa de Faro se engrinaldou dade total de 2.900 camas - o que
durante a 'quadra natalícia e que (oiliultlil.: 2.· Si�ade �e I.'� mê.

I
devé fixar, para fins deste ano, a

foram motivo de atracção para mi- [
.

Z & ,capacidade total de alojamento do

lhares de visitantes, provocando os
i LISBOA: hleleaas f Olsult6rll] m Algarve bastante acima das 10 mil

mais elogiosos comentários reali ' , l�ill!.\ti3 €�4m I camas. Entretanto, acentua-se o

zou-se um concurso de montras en= i ritmo de crescimento do equipa-
tre os estabelecimentos situados J

-----------------
mento laoteleiro e 43 novas unida­

naquela zona. Organizado pela Câ- '. O Algarve homelaglou o sr. .es tim já projeeto aprovado».
mara Municipal de Faro e Comis­
são Municipal de Turismo, encon- D. Francisco Rendeiro, novo
trou a melhor colaboração nos des-
tacados elementos do comércio bispo c«iadjutor de Coimbra
local srs. António Pascdal dos San-
tos Gaspar e Manuel de Oliveira Constituiu extraordinãria. manifesta­
Miranda Júnior que junto de ou- ção de apreço a homenagem que o Al­

tras firmas conseguiram elevado. garve. prestou no çlomingo 8:0. sr.' D.
.. '. . FranCISco R e n d e I r o, admmlstrador

pecuho destmado aos prémlOS. apostóliCO da diocese hã pouco nomear

A iniciativa é digna de aplausos do bispo coadjutor de CoiIl!;bra.
e iJ:llpõe-se a sua continuidade no

Com �umeros.a representaçao de toda
_ 'a ProvmCla fOI celebrada às 16 horas

futuro, com extensao a outras zo- na Sé Catedral, missa solene, a que
nas da cidade, e para que surja assistiram as. en�idades .mais represen­

um maior número de montras de tahvas do distrito. FOI celebrante o
· homenageado, acolitado pelos rev. Fran-
mteressados. cisco Pardal e Sezinando Rosa. A homi-
O júri, a que presidiu o sr. major lia o prelado fez. uma tocante ,;locução,

Vieira Branco presidente da Câma_ realizando-se mais ta!"de no salao nobre
..

' da Câmara MUnICipal, literalmente
ra Munlcipal de Faro, deu a se- cheio, a sessão de homenagem. Na mesa

guinte classificação: l.·, Casa Dio- da presidência viam-se os srs. co¡;:onel
ne (Rua de Santo António) Taça Santos Gomes, g�)Vernador c.ivil sub�ti-
C

. -

M
..

I dT! tuto; D. FranCISco Rendeiro; major
omlssao umcipa e unsmo e Vieira Branco, presidente do Município;

5.000$00; 2.·, Casa Hoover (Leo- Raul de Bivar Weinholtz, presidente
pold Shiroi Lda. Rua Vasco da da J!;lnta Distrital; deputado eng..Se-

G
"

. bash.o Ramires; monsenhor FranCISCO

ama),. Taça Banco NaclOnal UI- Pardal, vigário geral da diocese; coro­
tramarmo e 3.000$00; 3.°, Tabaca-- nel Moura Segurado, comandante mili-

e: O N S U L T E A I N D A H O J e A ria Pires & Sancho (Rua D Fran- tar; monsenhor Sezinando Rosa, presi-
.

.

. :.. dente da Junta Central da Acção Cató-

.oII:lIo.-p·:.....ec:::!<!=a p'__ eI
-

_"'l.
CISCO Gomes), Taça Comlssao Mu- lica e dr. José Ascenso presidente da

................... :.a..- � :a.-e I.� nicipal de Turismo e 2.000$00; l." Junta Diocesana do mesmo organismo.

menção honrosa Superbia Madeira Usou em primeiro lugar da palavra,

NO� ,.......:.:-.N� � (R 1.' .
em nome do clero algarvIO monsenhor

....�._.:..&..
.

...-:::. ...&:;IL� ua. de Dezembro), 1.000$00; Francisco Pardal seguindo.-se os srs.

P.ARA APLICAÇÃO DE CAPITALAO..Juro da Lei 2.", Cervejaria Aquário (Rua Te- dr. José Ascenso: em nome dos católi­

nente Valadim) 750$00' 3." Casa cos da diocese, major Vieira Branco
P IÇA I N FORMAÇÕES 14.05 SERVICOIi t;íCNICOS DA Amarti (Rua I�ens),. 500$0'0. �g C%���losS�t��ç�gmi:se���I�f;t!ça;:�
- eJnp�es... )?X'edia,-¡ NORTENHA. A todas as menções honrosas novo. bispo �oadjutor de Coimbra, que

Autorizad•.•HellI.monte pel. D......L.I �J7'7. correspondeu uma artística chami- no. fmal mUltc? emOCIOnado !lgradeceu.
!-

I
.

. FOI-lhe ofereCido um artlstlCO bãculo
.. o R T Q • PlAt¡:A D. JOÃO I, :li, I •• + TELBH>NES 200 85 .100".20087 :

ne em Olça com placa aluslva ao como preito de homenagem do Algarve.
L I S B o A • UA,.A �'A A�¡¡nIA, � •• ¡.' + 'TEL!�NBll 961211.IU"'.86£812

1
concurso. Os prémios serão entre- No salão via-se um retrll:tó a óleo do

j"COIMBRIA • AV. puwlo _6 MAU,r,-"��, .'J, l.' • TEl.IlPONE¡ l1�04.:l.7a5 gues em sessão da Cãmara Muni- st:. D. Fran.ClSco Rendeiro, .bra do
..- -- ..;.._.1 cipal d Far pintor algarVIO Samora Barro! e ClU. Ie

e o. destina ao Paco Episcopal. •• .1

12.500$00
12.220$00
8.700$00
3.559$00
3.200$00
112$00

Total o!O.291$00

TRAINEIRAS:
Sr. a· da Encarnação
Bom Vento ...
Vulcânia .

Donzela .

N. Sr.." da Pompeía,
Milita . .

Marisabel

39.850$00
11.900$00
8.550$00
6.050$00
4.650$00
1.580$00
770$00

GRIP-ROLLER
CONSULTE

'quip.m.. to. de LIlLorltório, Ld ••

57.350$00
42.350$00
33.300$00
32.030$00
31.730$00
31.250$00
28.300$00
27.300$00
23.480$00
22.800$00
21.600$00
21.400$00
18.950$00
16.600$00

,

16.550$00
16.150$00
14.180$00
12.640$00
12.200$00
11.650$00
10.600$00
10.200$00
9.800$00
7.870$00
7.050$00
6.700$00
5.850$00
5.300$00
5.200$00
4.900$00
4.900$00
3.980$00
3.800$00
3.700$00
2.750$00
2.050$00
1.850$00
1.800$00
1.700$00

591.810$00

Total 73.350$00

O GRIP-ROLLER
Hão aUera a estabilidade do barco

DE 5 A 12 DE JANEIRO

OllASo

TRAINEIRAS:
Leste . . . . .'

N. Sr.· da Piedade
Estrela do' Sul
Fernando J'osé
Diamante ....
Pérola do Barlavento
Brisa . . . .

.

Sete Estrelas .

Vandinha "

Mar de Prata .

Princesa do Sul
Maribela

"
..

Lurdinhas
Restauração .

Rainha do Sul .

Nova Clarinha.
Prateada.
Triunfante
Salvadora
Conserveira
Belmonte.
Mirita ..

71.060$00
66.700$00
58.420$00
55.120$00
50.950$00
47.100$00
42.800$00
40.740$00
40.000$00
36.630$00
31.570$00
29.565$00
28.660$00
24.640$00
24.370$00
18.570$00
10.300$00
10.095$00
8.500$00
5.700$00
3.900$00
1.950$00

Total 707.340$00

-"� a

Conferência na Aliança
Francesa de Faro

No prosseguimento das suas acti­

vidades, que têm permitido ao pú­
blico algarvio o contacto com al­
guns dos nomes mais famosos da
vida intelectual francésa, a Aliança
Francesa de Faro promove na sex­

ta-feira .nova conferência, em que
será orador o conhecido poeta fran­
cês Alain Bosquet, que subordina­
rá o seu trabalho ao tema «Ou va

Ie jeune roman Français ?».

Quer pela categoria do conferen­
te, como pela actualidade e vivo
interesse da matéria a tratar, é de
esperar a .presença de muito pú­
blico.

OGRIP-R.OLLER IaeoDloda a rede

DE 5 A 11 DE JANEIRO

GlIu.rt_I,..

Arte. diversas 137.680$00

- - - - - -.- - - - - - - -,

Tomou o sr. dr. Joaquim Romão
Duarte, governador civil do Distrito,
a iniciativa de promover, com a cola­
boração das 'entidades escolares, um

concurso de recintos ajardinados entre
as escolas primãrias do Algarve, realir
zação, que além das evidentes e com­

provadas vantagens pedagógicas pos­
.sibilita ainda um embelezamento da
paisagem. Na realidade, confrange
muitas vezes verificar que em redor de
airosos edifícios escolares existem am­

plos terreiros onde a terra batida e

nua põe uma nota triste e desoladora.
Dai que com a boa colaboração dos
Municípios a quem cumpre a dotação
material, a sempre comprovada dedi­
cação dos professores e o entusiasmo
e labor das crianças exista o ensejo de
dotar cada escola com o seu jardim,
feito por essas outras flores, pequenos
seres ora a despontar para a vida do
espirito.
O certame a que nos temos referido,

teve como júri os srs. dr. Romão Duar­
te, eng. B�to do Nascimento, direc­
tor da Estàção Agrâria de Tavira e

Virgilio Ferreira Fagulha, director do
Distrito Escolar de Faro.
Foram indicadas pela Direcção do

Distrito Escolar; nove escolas, como

finalistas, que o júri visitou e decidiu
agrupar em três categorias, em resulta­
do das dimensões do recinto ajardina­
do e das caracterlsticas do trabalho
realizado pelas crianças, tendo sido in­
cluidas na primeira categoria as esco­
las de Lagos, Portimão, Olhão e Ta­
vira; na segunda as de Alferce, Car­
voeiro e Porches, e na terceira' as de
Alte e Montenegro. Verificando.-se que
nenhuma das referidas escolas se dis­
tanciava das outras por forma a justi­
ficar a atribuição exclusiva dos pré­
mios, antes se observando que o nivel.
de todas se aproximava foi resolvido
classificar em primeiro lugar, na pri­
meira categoria, as escolas de Lagos,
Portimão, Olhão e Tavira, cabendo a
cada uma a quantia de duzentos e cin­
quenta escudos; e em segundo lugar, na
segunda categoria, as escolas de Alfer­
ce, Carvoeiro e Porches, cabendo a cada
uma o prémio de cento e sessenta e

seis escudos. Finalmente, ainda pelo
mesmo critério, foi atribuido o tercei­
ro prémio às escolas de Alte e Monte­
negro. cabendo a cada uma a quantia
de cem escudos.
Felicitando o sr. governador civil pe­

lo êxito desta iniciativa, saudamos os

premiados (professores e alunos das
respectivas escolas) e sugerimos a con­
tinuidade da promoção anual deste
concurso de jardins.

f:Ii!O �
_

Bodo aos pobres de Ca­
banas da Conceição
Na quadra festiva foi mandado

,distribuir a cada de 65 pobres da

povoação de Cabanas da Conceição
(Tavira), pelo sr. Domingos Uva,
um bodo no valor de 50$00, tendo
a população da aldeia ficado bas­
tante reconhecida àquele benemé­
rito.

TINTAS «EXCELSIOR»

Fibru acrílicas, GEORGON e GEORCRIL,
Escocesas Shetlands, Rafias, PerIaponts, AIjodões
para a Industria e TRICOT, vende

P-IOS

GEORGES

IEnvle-_.

OE
-

LA

ROSE, LOA,
219�1.0 - L I S B O A

oobrança
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O S�U. DINHHRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS'

Seja que quantia for, por nosso íntermêdio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue, em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito 'e colha referências.
-

J. PIMENTA, LDA ..

Escritório e Gabinete Técnico, Rua Conde Redondo, 53:4.0 Esq.,
. lAsboa - Telefone 4 58 43

Sede e secção comercial, Rua D. Meri!! I- 30 - Queluz

Telefone 95 20 21/22

NUM cios seus habituais comentários,
o «Diário de Lisboa» referia-se,

há dias, It falta de cortesia verificada
hoje, nas relações de convivllncia entre
os :homens e atribuía a mesma, em

parte, ao desuso do chapéU, um âos
elementos que mais servia a cortesiCJ
do cumprimento, pois tornava-se d!¡fícil
deixar de corresponâer.

-

Podemos na verdade notar a falta
de, cortesia no cumprimento, mas es­

tamos convencidos de que 'a falta de
ch(Jpéu é de todas a razão menos váli­
da. A falta de cortesia é apenas um âos
ramos tão variados da falta de edupa­
Çao que hoje se nota, tanto em Lisboa,
cOmO, em Loulé, comp em qualquer
parte. EssCJ é produto da chamada
�actualizaçao de carácter» a que, mais
modernamente se convencionou chamar
�descontracção».

Jire uma peS80a comete um deslise, um
erro de, ling'lUagem .ou de eæpressão 'ou
faz um gesto equívocp - que, antiga­
,mente� s6 teria' 'umCJ classificaçao cor­

recta, no comentário «disse asneira» ou
. «fez asneira» - há hoje uma tenâêncía
geral para desculpar. o facto com a

-Nr7YJ,ula «descontraído». E isso iml1lica
uma· justificação, um «não te rales»,
que os franceses traduzem na velha.
eæpreesão do «laisser pasSeT», que tapa,
de,scobre ou encobre todos os tenôme­
nos e imRede que haja quem se coiba
de o repetir ou corrigir. Ora esta falta
ou liberdade de comedimento no gesto,
na palavra, na clasSificação, na apre­
ciaçao até das nossas ideias, ditos,
raciocínios ou pensament08 é um sinto­
ma de irreverlfncia ou falta de educa­
ção e sinal de ignorlincia de preceitos
do manual de Joao Félix Pereira.
Logo que expriimimos umCJ ideia,. an­

,tes mesmo âe a terem apreendi40, vem
logo a interrupçao, num estilo fácil,
barato e corrente, digamos em tipo
«utilitário» de conversa. Sim, porque
toda a gente hoje, percebe de tudo"
entende de tudo, discute tudo e nem

sequer se interessa, pelo raciocínio que
vamos expor� pelas premissas que se -'. ;._. ',', .':_.,.,;;"."..:.,,��, .._--
querem tirar, pela 16gica que preten-

' - a r. ".'

demos demonstror, pelas conclusões que S
..

T a I Ta nqdesejamos atingir. Sim, porque a lin- eml- r y er- 'ueguagem evoluiu'do salão para o cinema,
para o campo da bola, para o café e

foi-l1e criando o grosseiro hábito de Vende-se com.a c'apaCl'da' _falar alto, para dar 'nas vistas para - -

que todos ouçam, como se todos esti- d d 6 Ivessem obrigados a concluir pela mes- e el, .000 . pronto a en-
ma bitola de pensamento, ou a ter que I' • denfileirar com a opinião da genera- gatar' a qua quer tipo e
!idade,

'

,

1_
Antigamente, era de bom tom conver- tractor QU cam ion - re.ooque.

sar com calma, discretamente, quase em R d AI' "lI'."lI'. L' 1.. 'z
surdina muitas vezes, para não moles- ua O VItO, oo » 18.o0a-01

b���8�to�eb�i�fcuf;J::�0� #a�CJ l�%-, -T-defones-6Moz4 - 633537

ferir opiniões ou ideias âos outros, ou

mesmo apenas pontos de vista, Isto era

prova'de boa educação, de boa convi­
vllncia, visto que representœoa respei­

.

to pelas ideias e querenças alheias, a

que desejávamos dar toda a liberd,ade
e primasia pela escolha dos assuntos
que quisessem abordar.
Mas hoje, com o desporto, de que

todos entendem mais do que qualquer,.
com o cinema, CJ televisao de que todos
so julgam em condições de discutir,
há a tendllncia de generalizar a conver­

sa, logo em tom de discus8ao e toda
a gente se sente erudita e eloquente,
capaz de afrontar o que qualquer um

está dizendo ou comentand(),
.

Ora, CJfinal, tudo isto é irreverllncia
e irreverltncia é falta de respeito, de
disciplina e portanto uma das mais
acentuadas facetas da falta de educa-
ção civicCJ. -

.

Nao é pois s6 do Chapéu, a falta' de
cortesia, , ,

'MÁRMORE.S
de todas as procedências e para todos os fins

Fornece:

.

Iekf()ne 2S-S.I3AI2TVL()MlU VI MIIIINII

Ao inteiro dispor

de todos os Ex.mos Srs. Arquitectos, Enge­
nheiros, Empreiteiros e Construtores Civis;

Por falecimento do seu pro­
I prietérlo. Bem situado e afre­
! guesado. Trata Joaquim Mar-

.. ,__-= ... ¡ tins Sequeira - Alcantarllha.
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TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca le Vila Real de �81lto António

Anún'cio

.........................�

/

A ARREMATAR:

, I

-.

I
2. a publicação

O Doutor Olímpio da Fonseca,
Meritíssimo � Juiz de Direito da
Comarca de Vila Real de Santo'
António:

.

Faz saber que no dia 17 de Ja­
neiro próximo, pelas 14 horas,
neste Tribunal, nos autos de divi­
são de cousa comum que Maria
Julieta Gil, de Vila Nova de Ca­
cela, desta comarca, requereu
contra Maria Isabel Gil Freitas e

marido e outros, se há-de proce­
der à arrematação, em hasta pú­
blica, dos imóveis a seguir indi­
cados, os quais serão entregues a

quem maior lanço oferecer acima
dos ,valores que adiante também

.' . /

se mencronam:

RESTAURANTE - BAR E SALA
;. �"..

\
'

1.· CL..ASSE.

Excelente serviço de Cozinha

Regional Pertuquesa e- Estrangeira

Serviços
Casa rY1 e.n t,os

de �a,nquetes,
e'

, 'Co6kta i 1'9

Direcção dos IRMÃOS MOTA, agradecem
a preferência dos seus Clientes. e Amigos

R. I��fiIo �ra�a • . VILA R�AL D� SANTO ANTÓNIO •

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

(a) Olímpia da Fonseca

Primeiro - Prédio rústico, de­
nominado «Caminho rde Ferro»,
no sítio da Fonte Santa, fregue­
sia de Vila Nova de Cacela, que
consta de terra de sequeiro e vi­
nha, inscrito na matriz predial
sob metade dos art. os 431 e 460 e

15/16 avos do art." 563, o qual
vai à praça pelo valor de seis mil
escudos; Segundo -'- Prédio rús­
tico, denominado «Barradinha do
Salgueiro», no sítio do Pocinho,
da mesma freguesia, que consta
de 'terra de semear de sequeiro

, .. com diverso arvoredo, inscrito na

ARNAVAL de 19661 Já se trabalha matriz respectiva sob o art.° 829
,

afanosamente .no arranjo âoe car- e 1/6 dos art. os 797 e 798, ° qual
ros, programas, confecção de [tores,
em todos os preparativos parq as Ba- vai à praça pelo valor de quaren-
talhas de Flores que este' ano prome- ..

d T"tem brilho e disUnçao nao igualadas. ta e. oito ImI ,escu os; e ercelfo
.

Um âos pormenores ·que mais nos -- Prédio rústic-o,' denominadodiverte é ver os estrangeiros a certi- '

ficarem-se de que as flores ainda exis- «Barrada do Peguinho», no sítio
tentes nas árvores, sao de papel, 'pois d C l'

.

d d I ir' '

oœueo-lhes espécie verem árvores com i O a IÇO, am a ' aque a egue-
bg.gas escuras e cheias ainda de flora- 'sia inscrito na respectiva matriz
çao branca. vao, por vezes até às árvo- "

os
res e esforçam-se por colhé-lae, ficando sob metade dos art. 588 e 2.141,

. muito intrigados com as flores de pé8.
, O qual vai à praça pelo valor dede arame. .

E cust� a compreender, quando se 'trinta mil esoudos.
lhes eomuca que a âecoração das árvo-
res é feita apenas pq.ra dar o cenári,o V'I R I d S Ant'

.

de que as nossas festas de Carnaval 1 a ea e anto omo,
se ?,eali�am lem plenCJ ép,Gca. da (Zmen- 1'1 de Dezembro de 1965.
doetra em fl6r. .

,

REPóRTER X

ONDAS SONORAS:
O Escrivão de Direito,

f.(�.:��.c:::s.:o::::��o. Chamada geral
Decorreu animado o concurso I Que é um amador de rádio� ,. As _ilhas KERGVELEN constitue!}'!

o pats 130 centactado pela estação

de charolas na Fuseta I Numa época em que se procuram CT1LN. '

_

- '-definições rápidas .e - concretas para Entre eerca- de-SOO concursantes-es-
, , ,

. ! cada palavra do nosso léxico é difícil ta estação .algarvia logrou obter o 1.°
Orga�zado pelo Sport LIsboa e �u- ¡ explicar, com exactidão formal, o que lugar em Portugal e o 5.° em todo o

seta realizou-se .no .Parque DesI?o.wvo '

é um amador de rádio, mundo no concurso comemorativo
Dr. Fausto Pinheiro, o tr�diC10�aI l Podemos dejini-lo, com certo ri- dos 40 anos do «Réseau des Emet­
comba!e. de charolas, man!festaçao; gar, como «toda a pessoa id6nea que teurs Français», Foi-lhe concedido
etn?g�aflca do mais alto, mteresse.

'

interessada pelo mundo maravilhoso, por esta entidade 'um diploma -de mé-
ASSIstiram cerca de três mil pessoas, fascinante e complexo da rádio nele rito,

.

de todo o Algarve, entre as quais al- í procede a experiências sem qualquer UMA NORBERTO
guns_ estrangelro,s, apresentando a po- i interesse monetário... » Para executar -"-� - ..�._"� .. " _,� ,,_

voação ex�r�ord_mán? mOVlm;nto.' r esta tarefa é necessário, como é ôbvio, tlNr., <I! I�Cll'I()�» Janelas Verdes _ LISBOA
.

A
.

c1asslflC¡tçaO fICOU aSS!ffi

orde-I obter autorização oficial o que não é

nad�. , . muità difícil.
.L c�arola, dos Operanos d.a Luz

.

O ràdioamadorismD cDnstitui um
de TaVIra; �.a,_ do ..

Grupo <:_émco daa � passatempo científico, um meio de
Luz de TaVIra, 3., de.Olhao e 4." � adquirir vastos c;onhecimentos de /ín­
dos Cavacos (Moncarapacho).

. f guas e electr6nica e uma 'Oportunidade
i de comunicar com muitos dos 300.000

.

.

b" 1
.

..
"

amadores dispersos pelos «seis» con-

Esta e ec Imento· t[nentes. Além destes podemos contar
"

'I I h
com cerca de 500.000 estações de es-

em .A, Ca n ta r i a cuta oficial, com indicativos pr6priDs
(¡ue' seguem atentamente as ligações

T r�Si PSIssa ,..Sie dos ràdioamadores e que muitas ve­

zes elaboram dados de Um rigor cien­
tífico que causá espanto, particular­
mente, no' campo da rádio�propaga­
ção - ciência que s6 agDra CDmeça a

dar os seus primeiros passos .

Um amador que possui uma esta-
ção pr6pña cOm emissor e receptor é
conhecido na gíria radiof6nica pelo
símbolo OM. Aquele que possui uma
estação de escuta, somente, pela abre- I
viatura SWL - (Short Wave 'List,c-

.

ner). Este acaba quase sempre por in­
gressar na família dos OM.
Existem em Portugal cerca de 260

amadDres e perto de uma centena de
escutas oficializadas. Uns e outros
j possuem indicativos pr6prios para se

diferenciarem e poderem ser devida­
mente controlados. Cabe aos primei-
ros o prefixo CT1 e aos segundos CT
zero seguido de 3 algarismos.
Pr6xima cr6nica: CDmo nasceram

os primeiros amadores?

NOTICIÁRIO

'141011 COIDAII IF_'S
PAlA T'D'S .5 FEllS IEM FiliAS

TI!XTI_S ,IE SEMTíTICAS
'\

-

Agente no Aigarv�: JOÃO UVÂ SANCHO, LDA.

s. A. R. L. • BARREIRO

N II t[ t� III
• FUNDADA EM 1834

Telefones 2273851-2

CT1LQ (Loulé) pôs no ar uma an­

tena rotativa de alto ganho. Os resul­
tados têm sido brilhantes: cDntactos
com a Libéria, Tchad, Guiné Portu­
.guesa e Nova Zelândia entre outros.
Estes constituem para o 'Operador no­
vos países.
Para incrementar as ligações de rá­

dio entre O' Algarve e o resto do mun­

do foi criado o «Diploma AlgarveJ.
Será concedido às estações portugue­
sas que provem ter contactado com
todas as estações actualmente activas
na nossa Província. As estações euro­

peias necessitam de provar ter comu­
nicado com 3 dessas mesmas e as dos
outros continentes com 2.

DepÓSitos: e PortimãoOlhão

Endereço Telegráfioo: CORDOARIA

BARREIRO

INSTALAÇÕES DE AR
CONDICI,ON·ADO «YORK»
;PARA CONFORTO, 'E�CRITÓRIOS,
HOTÉIS, RESTAURANTES, HOSP •. TAIS,

FÁ a R I e A S,- N AV 105, ET.C.
.

Torneira., misturadoras e restantes

acessoflOS metãlicos, sa"'itários, pa'.
tentes «MAMOLh � «PALACIOIt

e «ZENITE»

•

VálvullJS de Cunha «S U P E R"

•

Esquentadores « Z E N I T H» a gás
hullÍa e butano com dispositivo de

segurança termo-eléctrico

.1 vende nas melhores caSBI comerciais

METALÚRGICA LUSO-ITALIANA, S. A. R. L.
'2.a Circular (a Cabo Ruivo), tote;l O L I S B O A - 6

" ,

T'elefs. 382871 ¡-2 /3/4/5 ¡-97 - Teleg. LUSITALlAMA
" "

L,...... ..------------------.....

Lda.



JORNAL DO ALGARVE

Como os leitores já se apercebe­
ram, ¡todos os entrevistados foca­
ram o bom clima de que a provin­
cia algarvia desfruta. A razão de

tal acontecer cremos ser o péssimo
clima britânico, mesmo no Verão,
o que faz com que todos os anos

milhões de britânicos se desloquem
às praias do continente para pas- ¡
sar as suas férias. E outras per- i
guntas se seguiram: ¡
- Gostaria de visitar esta pro-

.

vincla portuguesa? I
- Imenso. Regressei há poucas I

semanas da Itália, onde fui numa ¡excursão, e passei umas férias;
muito agradáveis. Penso que o Al- !
garve se pode comparar com certas
estâncias de turismo italianas.

O segundo entrevistado foi mr. - Tem lido algo sobre o AI-

Fletcher,_Ao dizermos-lhe que gos- garve?
- Sim, tenho, e creio que o Al-

garve, bem como todo o Portugal,
é um lugar muito belo para ir de

férias. E acrescentou: «Ainda há

pouco tempo li um artigo numa

revista sobre o Algarve que me

despertou bastante íntéresse».
- Visto que visitou, quando es­

teve na Itália, algumas estâncias
de turismo, quer-nos dizer o que
pensa ser de maior importância
numa estância de turismo?
- Quanto a mim penso que a

vida nocturna é importante, isto

'é, lugares onde o visitante possa
divertir-se e lhe dêem a possibili­
dade de gozar as suas férias da
maneira mais conveniente, bem
como a possibilidade de escolher
divertimentos variados. Creio ainda
que um bom serviço hoteleiro é de O HOMEM culto vive de sonhos lar-

grande importância para o bom gas e projectos quase ·irrealizáveis,
o menos culto vive de recordações, sau­

nome de qualquer estância de tu- dades de pequenos sonhos que julga
rismo. realizár em cada dia, em cada hora,
_ Que pensa acerca de Portu- 1!J assim a vida, não tosse ela s6 por st

autêntico mistério.
gal como país de turtsmo t O artista luta pela fama, que para

- Pelo que tenho lido e .por ele deve ser ilimitada e se a consegue

impressões colhidas de várias pes- continua a lutar por ela sem saber que
já a conseguiu, numa prova da incom­

soas amigas que lá se têm desloca- pleta resolução humana frente aos pra­
do creio que Portugal é um país blemas vitais da vida e da sociedade.

encantador para ir de férias e que Quase todo o homem nasce poeta, uns

taríamos de recolher as suas im- de alma grande onde cabem os mais
- .

J 1 d Al se está a tornar muito popular na belos sentimentos, e outros, adquirempressoes para o orna o garve Grã-Bretanha. tal título de poetas sem nunca terem
relativas à província algarvia ficou

A nossa reportagem na Rua do sentido a verdadeira poesia. Não. há
um pouco surpreendido pois achou . poesta sem tristezas e sem alegnas,

, Algarve estava prestes a termmar , como n<%o' a há sem o amor e sem abastante engraçado que ·0 Jornal
e quando nos despedimos da nossa t,zventura. Mas, quem não tem de t�dodo Algarve se tivesse deslocado
simpática entrevistada ainda lhe tsto na sU,a vtda,_por. curta que se�ar

a AlgarveRoad.. O pr6pTto üamões Jamats terta stdo
dissemos: um gigante da literatura se não tosseComo esperávamos que viesse a
_ As praias do Algarve espe, o. muito que sofreu, «o muito que o

acontecer, a maneira como mr.
ram por si' quando lhe fot: possível ftz.eram sofrer». Escorraçado em vtda,

Fletcher se referiu à província al- _ .

'

1- fo¡· adorado na morte, como homem
.

Idê tí nao deixe de aparecer por a. cheio de méritos que era,
garvia foi mais ou menos 1 en rca

Com uma expressão muito sar-
ao nosso primeiro entrevistado, mr. ridente a inspirar boa disposição, Moncarapacho não é uma grande po-
Simmons pois que a' base era a voaçao, mas tem dignificado muito o

't. " miss Vinney finalizou: Algarve, e, não será fácil encontrar
mesma - ar IgOS em jornais e re-

_ Farei o possível por um dia terra tao pequena e ao mesmo tempo
vistas, e publicidade feita em Lon- isít AI

.

h tao grande em bairrismo, iniciativas,
d F' lh

,. VISI ar o. ,garve e �aso ISSO ven a
qualidades e tradições,res. izemos- e a primeira per- a materíalízar-se nao me esquece- O seu Carnaval, o seu Rancho Folcl6-gunta: rei de lhe enviar um postal com rico, a sua Casa do Povo, a sua banda

- O que significa para si,' mr. uma vista algarvia... I
de .na:úsic�,¡ a sua Misericórdia, o se_u

Fletcher, o ñame Algarve? Hospttal lV1aterno-Infanttl, o seu Grémw
_ Em primeiro lugar, o nome de Lavoura, são agremiações e organi-

desta rua onde VI'VO', em segundo
Desde 1888 que o Algarve flgu- eações das principais do Algarve. AgO-1t

• i I d i ra, num esforço supremo o clube loca

lugar, uma província ao Sul de ra Da opemæ a OD z: Da não quis ficar atrás dos congéneres al-

P t I garvios e envolveu-se na luta pela dig-ar uga . Embora possa parecer UJ;n pouco nificação do desporto do Algarve, O

I- Que pensa acerca desta parte estranho, o que é, certo é que ne- L�si�ano Monc�rapachense, cl?kbe de
Depilação definitiva pelade Portugal? nhuma das pessoas com quem falá- dtstntal. Que aiuãa lhe tem stdo, q,t�-

B d t h I'd .

I putando condtgnamente a i» dwtsaO' electro e coagulação- em, segun o o que en o IOmos nos soube dizer a go acerca I
distrital, Que ajuda lhe têm sido dis- I .

_

.

.

Folhetos sobre o Algarve em vários jornais e revistas trata- do nome da rua em que residem, 'pensada? Prõticamente, nenhuma, Até I Juhta - Travess a Sto.
A publicidade que fizemos acer- -se de uma zona à beira-mar, muito tornando-se isto ainda um pouco I

o campo de Jogos onde tem gasto, V!l�- Amaro"O LAGOS Telel .. " ..

1 1'· . - , bas que vão além das suas posstbtlt- ,.. •
- • -..J't:.

ca do Algarve ,foi simples mas be a e possuidora de um c Ima es- mais dífícíl de compreender uma dades é-lhe apenas emprestado por uns

'poderá vir a ser proveitosa: obtí- tupendo, vez que todas elas se referiram ao curlos meses, Por que razão nã? é dado

vemos na C.asa de Portugal vários - Como encara a ideia de lá se Algarve de uma maneira bem con- deft?tttwamente o campo de Jogos ao
. . Lusttano Moncarapachense? Que esco-

folhetos turísticos do Algarve e deslocar a fim de passar as suas vmcente. Impunha-se pOlS que des- lhos nao pe1'mitem tao lógico benefício
oferecemos a alguns residentes, férias? cobríssemos qualquer pormenor de à terrar

,. ,

Knightsbridge já tinha ficado As expressões foram as mais va- - Gostaria, como acontece com interesse acerca da rua que havia Queremos detxaT aqut bem explíctto

para trás e nós íamos a caminho riadas quando analisaram as vistas outros lugares semelhantes, de pas- originado esta reportagem.
de Tooting com o nome Algarve e ouvimos de alguns estas pala- sar lá férias, mas não sei se me Assim, e de acordo com o que
Road a bailar na nossa memória. vras. «Mas que praias e vistas ma- será .possível realizar esse desejo. mr. Fletcher nos havia' aconsel:ha­
Mas Tooting dista de Knights- ravilhosas!». Não nos surpreende- Oferecemos a mr. Fletcher dois do, contactámos com a Biblioteca

bridge cerca de seis quilómetros rá portanto que no próximo ano folhetos sobre o Algarve, que de- Pública do bairro a que Algarve
e Chelsea ficava-nos no caminho. algum residente - ou residentes - pois de analisar com curiosidade, Road pertence e, para nossa satis-
Com efeito, todas as grandes ci- de Algarve Road apareça no Al- passou ao filho que se encontrava fação, viemos a saber que o nome

dades possuem o seu bairro onde garve a gozar as suas férias. junto de nós. O pequeno, com uma da rua foi aprovado em 1888. Há

artistas e «beatniks» vivem ou lá O nosso primeiro entrevistado expressão risonha, voltou-se para pois 77 anos que Algarve Road, no
aparecem a juntar-se às tertúlias foi mr. Simmons. Quando lhe dis- o pai e disse: ««Daddy, the beaches Bairro de Wandsworth, lembra aos

e Londres, como não podia deixar sernas que éramos do Jornal do are beautiful». (Paizinho, as praias ingleses a provincia algarvia, terra
de ser, também possui um bairro AlgarVe mostrou-se surpreendido são maravilhosas). de sol maravilhoso e praias encan­

idêntico - Chelsea - que poderia_ e pôs-se à nossa disposição para Tal como acontecera com o nos- tadoras. E eles, que foram os gran­
mos comparar com o Bairro Lati- algo que estivesse ao seu alcance. so primeiro entrevistado, fizemos des impulsionadores do turismo in-
no em Paris. Começámos por lhe perguntar: a mr. Fletcher a mesma pergunta: ternacional, têm-se referido à pro-
Chelsea não é bem inglês, ou me- _ Mr. Simmons, que pensa acer-

- Mr. Fletcher, sabe algum por- víncia algarvia da maneira mais

lhor a sua atmosfera tem qualquer ca do Algarve? menor acerca do nome desta rua? honrosa, o que s6 por si nos diz

coisa de diferente talvez pelo gran- _ Bem, penso que é uma pro-
- Gostaria de respond:r à sua, dos recursos naturais de que o

de número de estrangeiros, artistas vincia portuguesa muito bela e com :pergunta,. mas a verdade e 9-ue até Algarve dispõe como centro de tu­

e «beatniks» que aqui se movimen- um clima excelente e um lugar I a data amda nada consegUI saber rismo internacional. Um reino tu­

tam. Lugar onde os trajos, cabelei- ideal para passar Úrias. I
no que respeita à história do nome rístico de condições 'naturais mag­

ras e penteados tomam as formas - Gostaria de visitar esta es- desta rua. E 3:c�e�cent�u: <<P.ode- níficas que continua a crescer e a

mais diversas e por vezes carica- tância de turismo? rá no entanto dIrIgIr-se a BlblIote- tornar-se uma realidade.
tas, aqui pulula um mundo de jo- _ Muitíssimo. Espero um dia me ¡ ca PÚbli?a si�uada a poucos minu- Quando, acompanhado do fot6-
vens que tentam a toda a força venha a ser possível visitar esta ¡ t?S daqUI! pOI� tenho a certeza que grafo, nos preparávamos para
acabar com as barreiras conven-' província portuguesa, pois, como

lIa
saberao dlz�r-Ihe tudo o 51ue deixar Algarve Road uma peque­

cionais. lhe disse, creio que o clima é na ve�a a nec�ssItar z:esse sent�do. na surpresa ainda nos estava re-

As misses de Chelsea também verdade um dos melhores da Euro- Tmhamos Já arqUIvado as lm- servada.
têm a sua fisionomia muito própria pa, o que é muito importante para

t

pressõ�s �e dois residentes mas, Um rapazinho dos seus sete ou

e ao sábado, quando todos os «me- qualquer estância de turismo à pa�a fmahza� a n�ssa reportagem, oito anos corria em nossa direcção
ninas» e «meninas» descem a beira-mar. I qUIsemos

OUVIr maIS um. E o nosso e quando se abeirou de n6s disse­

King's Road, que é a artéria prin- _ Tem lido algo sobre o AI- en?ontro foi na verdade dos mais -nos apenas isto: «Mister, mande

cipal, Chelsea enche-se de colorido garve? i felIzes dado que nos achámos em cumprimentos para as gentes do

como a lembrar um arraial com - Por várias vezes. Alguns jor- presença de miss Valerie Vinney. Algarve». E desatou a correr n�
danças e trajos regionais ou um nais e revistas têm nestes últimos Miss Vinney é uma simpatia de 'direcção donde tinha vindo.
desfile carnavalesco. Então, em anos publicado artigos da autoria rapariga e quando fala conserva I A uma janela da casa onde o

grupos e, sempre impacientes, fa- de jornalistas que lá se têm deslo- sempre um sorriso que cativa. De pequeno tinha entrado duas' in­
zem-se os necessários arranjos pa- cada e inúmeras agências de via- olhos azuis muito vivos e com um glesas muito ,simpáticas começa­
ra a festa de sábado à noite em gens fazem publicidade acerca penteado muito feminino a lembrar ram a rir e a fazer-nos adeus.

que o jazz e a pop música se ar- dessa estância de turismo. a Beatriz Costa de há uns 20 anos

rastará pela noite fora. Chelsea é - Sabe por acaso algum porme- atrás, a nossa entrevistada respon­
o lugar onde o convencionalismo nor sobre a história desta rua? deu a todas as perguntas que lhe

acaba e a arte começa. - A sua pergunta é de facto dirigimos da maneira mais agra-
Embora a maneira de vestir em engraçada e já por várias vezes

I
dável.

Chelsea seja algo que pouco ou tenho falado com minha mulher a Regressara semanas
-

atrás de
nada interessa a verdade porém é esse respeito, mas infelizmente sei Itália, onde tin)J.a ido de férias, e
que estão constantemente a apare- apenas que o nome desta rua é, quando lhe falámos no Algarve
cer novas criações, a maior parte muito antigo e creio que a maior 'I mostrou-se bastante interessada
delas lembrando criações de Sal- parte dos residentes sempre a co- visto que a provincia algarvia sig­
vador Dalli ou de qualquer um dos nheceu com o nome Algarve Road. nificava sol maravilhoso como em

seus discípulos. Há que ser, ou pa- O nosso entrevistado foi de uma certas estâncias de turismo que
recer, diferente; há que mos_ amabilidade extrema e respondeu havia visitado em Itália. Começá­
trar um certo desprezo pelo con- a todas as perguntas que lhe diri- mos por lhe perguntar:
vencionalismo quotidiano. :Ei chic. gimas da maneira mais simpática. I - Que significa para si o Al­
As meias brancas, de rede, estão Durante a nossa troca de impres- , garve?

Hã Londres uma rua

de Algarve
em com

Roado nome
(OonoJua4o ciG 1.· _dg'MI) i agora na moda e as saias, um

. grande número com mais de 10

Nessa. norte, contra toda� �s centímetros acima do joelho são

expect�tivas, o nome da provincia um perigo constante para os auto­
algarvia ocupou grande.parte da mobilistas apreesados, De faces
conversa, POlS o nosso amigo Roger macilentas ( edarlíng you look so
foi ao ponto de entr�r e� certos pale!») e cabelos de�cuidados, es­

pormenores sobre a hístõría do Al- tas misses são as criaturas ideais

garve: Doido P?r sardinhas assa-
para servir de inspiração aos ar­

das, Já por vârías vezes 9-ue dele tistas de Chelsea - esses cavalheí­
ouvimos esta frase: «Aquilo é de

ros de fartas cabeleiras e barbas
comer sem piedade .. '»'. muito mal tratadas.
Este inglês, grande cultivador 'Depois de atravessarmos Putney

do hum?r� e personagem um tanto Bridge (Ponte de Putney), zona do
bonacheirão, sempre que se :ncon- Tamisa onde se realiza a famosa
tra num grupo de armgos mcute

regata Oxford-Cambridge, encan­
a todos uma grande dose de boa trámo-nos na área de Wandsworth,
disposição. Uma das passagens agora com á Rua do Algarve a

mais engraçadas que dele. recor- poucos minutos de carro.
damos deu-se há perto de tres anos Quando nos achámos na Rua do
atrás.

_ Algarve sentimo-nos como uma

R.egressara �ntão de Portugal criança em presença de um novo

havia poucos �las, e �uando o en- brinquedo a que não sabe o que
contrãmos trazia na mao uma mala fazer tal foi a nossa reacção quan­
de couro, quadrada, já com algum do s� nos deparou, na parede, este
u�o. A mala, .como e_le nos contes- letreiro: «Algarve Road, S. W. 18»
sou, era a dtplomatte bag e qual (S. W. 18 significa a zona). E
não foi o nosso espanto quando ao pronto' restava-nos trocar ímpres-
abri-la nos mostrou três garrafas

.

de brandy que tinha comprado em

Lagoa. A mala diplomática reque­
ria cuidados especiais ...
Pois é verdade: foi por intermé­

dio de um inglês que viemos a sa­

ber existir em Londres uma rua

com o nome Algarve Road. E por­
que se tratava de um pormenor
bastante interessante, e logo que
nos foi possível, achámos por bem

lá nos deslocarmos a fim de colher­
mos as impressões de alguns resi­
dentes no que respeita à província
algarvia.

sões oferecemos-lhe alguns folhetos - Uma zona portuguesa à beira­
sobre o Algarve, que muito apre-

'

-mar e um Jugar muito belo para
ciou e nos agradeceu. E fizemos- , ir de férias. Quanto a clima creio
-lhe a última pergunta:

'
ser óptimo., ','- Sendo o Algarve uma estân-

cia de turismo à beira-mar quais, Bom cUma e locais de diversão
em sua opinião, os factores que
considera mais importantes?
- Quanto a mim o clima é o

mais importante e, como lhe disse,
as impressões que das minhas lei­

turas tenho colhido é de que se

trata de uma zona portuguesa com

excelentes condições naturais para
o turismo. �

Queríamos ouvir as impressões
de outros residentes e por isso

agradecemos a mr. Simmons o pra­
zer que nos dera ao falar para o

Jornal do Algarve. Quando dele
nos despedimos ainda dissemos:

«Esperamos que um dia apareça
pelo Algarve». «:Ei possível» �'foi
a sua resposta.

Surpresa

\,

Knightsbridge e Belgravia
A tarde estava convidativa. O sol

brilhava como a lembrar uma tar­

de algarvia e as ladiell. de Knights­
bridge de ombros à mostra e bron­

zeada; davam a esta tão selecta
zona l�ndrina uma atmosfera cati­

vante. E o cheiro dos perfumes
caros misturado com' o aroma dos

cigarros Player's convidava-nos a

permanecer e gozar por uns mo­

mentos este pequeno mundo que
se desenrolava à nossa volta.

Knightsbridge é para Londres

o que o Chiado é para Lisboa. A sões com alguns residentes e saber

comparação talvez não seja das o que eles pensavam sobre a pro­
melhores, mas apresenta-se um vincia algarvia.
pouco difícil comparar esta zona Embora se não trate de uma rua

de Londres com qualquer outra importante ou comprida a verdade

lisboeta. Aqui se encontram alguns porém é que é uma rua limpa e

dos melhores estabelecimentos .de muito sossegada. As casas, quase

modas e Belgravia, um dos bairros todas de tijolo e de primeiro andar,
residenciais mais caros de Londres, dão aquela inconfundível fisiono­

fica de um lado; do outro, o Hyde mia de uma rua de qualquer cidade

Park. Neste bairro vive grande, inglesa, ficando-nos a impressão
parte do corpo diplomático e nele de que f?r�m tod�s const:uíd�s
se encontra também um grande com u�, U�ICO projecto, pois sao

número de embaixadas, sendo a todas idênticas.
.

ãrea favorita dos magnates da alta! A presença ,da autor destas 11-

finança. Belgravía quer dizer su- nhas e do fotografo que o a�on:­
cesso; Belgravia quer dizer di- panhava fez despertar a curIOSI-

\ nheiro.
. dade de alguns residentes visto que

'Belgravia, com os seus prédios a princípio desconheciam a finali­

todos pintados de branco, é o baír- dade da nossa visita. Mas quando
ro londrino mais atraente. Aqui demos a conhecer o que tínhamos

não se vêem os prédios de- tijolo em vista aqueles com quem falá­

e todos idênticos que dão a qual- mos foram muito simpáticos e

quer rua londrina um aspecto tris- prestáveis e acharam' deveras en­

tonho e muitas vezes deprimente. graçado o motivo da nossa visita,

E os «Rolls-Royces» e os «Ben­

tleys», tão vulgares como bicicle­

tas em algumas cidades, põem o

último retoque neste bairro milio­

nário.

Aspecto da londrina Algarve-Road cujo. moradore. e.tão naturalment.
anllosos por vl.ltar a Iln.a patrono da sua rua

Chelsea

M. SANTOS TRAQUINO

Precisa-se
ERlpre(:ada CORI prá­

tica de escritório, com

conb.eciRlentos de con­

tas-correntes e dllctilo­
áralia.
Respo"tas a este jor­

nal ao n.· 6.904.

It \fosso hernIa
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR! � ..

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este verdadeí­
ro músculo de socorro, reforça a parede abdominal e
mantém os órgãos no seu lugar \

«Como'se fosse com as mãos»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­
mar a vossa habitual activldade. Milhares de herniados usam
MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal).
As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIBE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em qsal­

quer das Farmácias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO-Farmácia SU.a-DIA 20
de Janeiro - SÓ DE TARDE

PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - DIA 17 de JaDeiro

FARO - Farmácia HigieDe, Rua l.eDI, 22 - DIA 18 de Janeiro

LOULÉ - Farmácia CODfiaDça, Largo BerDardo Lop•• , 18·A,
_

- DIA 19 de JaDeiro

TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - DIA 20 de
.

Janei... - SÓ DE MANHÃ '

BEJA - Farmácia Oliveira, Portas de Mértola - DIA 21 de
JaDeiro

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as, Farmácias
Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

DeliLera�õe8 do Mu­
nicípio de Faro

M I R Â D O I R O,
DE MONCARAPACHO

A Câmara Municipal de Faro delibe­
rou dar o nome do dr. Francisco An­
tónio Honorato de Sousa Vaz a uma
das ruas da cidade, prestando assim
homenagem a um dos seus médicos mais
dedicados e distintos. Deliberou tam­
bém mandar pavimentar 'todos os ar­
ruamentos do cemitério, presentemente
de areia e terraplenar a estrada muni­
cipal 518, entre a E. N, 125 e o sitio
do Patacão macadamizando-a na ex­
tensão de 2.360 metros, além da cons­
trução de algumas obras de arte. De-:
liberou ainda mandar revestir a be­
tuminoso o caminho municipal que liga
a E. M, 520 à E. N. 2, na extensão de
1.907 metros, Foi aprovado o orçamen­
to ordinário para o corrente ano.

Haja compreens8o

DUNLOP
SEMTEX

PAVIMENTOS pLASTICOS
PARA OS CONHECEDORES

+

Pessoal especializado
para a sua colocação.

+
" S O A G E "

T.Loureiro,}-Tt.49054

LISBOA

Pêlos

que tudo faremos no sentido de o cam­

po da Torrinha viT a ser pertença defi­
nitiva do populaT e ,querido Lusitano
de MoncaTapacho, - Luciano Marcos

MAQUINAS E MOINHOS

PARA CAFÉ

la Pavoni Portuguesa tem à sa­

tisfação de informar os seus Ex:DO• C/�en­
tes e o público em geral, que estabele­
ceu com a Agência Comercial de
Faro, Lda., contrato de agência para
a província do Algarve, abrangendo os

materiais da sua gama destinados ao

e,quipamento hoteleiro e de es­

tabelecimentos afins.
*******

A

AGENCIA (OM�R(IAL DE FARO, LDA.
• T.I.1. 76

T.I.I. 417

FARO - Rua d. Santo António, -33
PORTIMÃO - Rua Diogo Tomé, 26

OLHÃO - RUI do Comércio, 81

•

T.lel. 146
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NOITE DE
A lavradora, canceirosa e dili­

gente mulher, tinha, por -üeoer do

seu cargo, o hábito de se levantar

cedo. Porém, naquele dia, o últi­

mo do ano, mais cedo se ergueu

para fazer todos os serviços que

programara na véspera.
Começou pela amassaduTa do

pão com a eneraia que lhe era pe­
culiaT e, seguidamente, tratou. do

almoço para o seu. numeTOSO pes­
soal, confeccionado num «toiTO» -

um Tespeitável tachão de papas.
Dia de contínua «ãeelaiumçaæ>«

muitos seTviços para [aeer.: entre
os, quais uma «rabueseca» à cozi-_

nha - caiação leve - paTa, à noi­

te, a npreeentar aos seTandeiTos um

pouco mais bromea, da COT quase

preta que naturatmente tinha, ãaâo
que era fumosa, sem chaminé.

- Massa levedada, lá foi o homem

'daT fogo ao [orno, lançanâo-lhe as

suas chamadas de lenha, até adqui­
TiT o calor necessáTio para cozer

bem o pão que, desta feita, melhor
seTia se ficasse um «pão de pal­
mo», para honra da casa, visto al­

guns seTem destir;ados aos «[anei:
TeiTos»._

Felizmente assim foi, pois ficou
perjeito e mimoso!

-,

A' taTde, toca de amassaT as

«[elhosee» para «compTementaT»
quem' viesse a casa. De facto, à

noite foi escolhida a sUa casa pam
a jogatina das cartas, como é -âe

boa traâiçõo, Formarasn-se duas

mesas, sobre as quais uma qarra­

fa de açuarâenie e as Tespectivas
«[elhoses», Uma, para. os homens

jogaTem oe «trés-setes» e a outTa

paro. homens e mulhere« jogaTem
o «truque» (tTUCO de seis). Aque_
les, jogavam com seTiedade, fazen­
do os seus comentáTios no final de
cada jogada e cenSUTavam algum
ãos parceiros que, porventura, ti­
vesse praticado alguma «Toncea­

da» que este, todo abespinhado,
pretendia explicar, Porque o nome

do jogo o justifica, faziam, as

maioTes tTamóias uns aos outros,
«trucando de caixa» com cartas

sem calor, ou Toubando tentos, pTO­
vocando OTa Tisos, OTa zangas, mas
tudo de bTincadeiTa... vamos.

O dono da casa, porque não gos­
tava de jogaT,- ficou sentado no

pTeguiceiTo, aquecendo-se ao calor
tTansmitido pelo madeiTo do Natal,
go'zando o inefável praeer com a

preeença dos seranâeiros, seus, vi­

zinhos e amigos.
A certa altura ouviTam-se os

cães ladTaT, espeTado aviso da che­

gada dos «janeiTeiTos». ,De facto,
chegou a pTimeiTa jolda. Aconche­
gados junto da, POTtÇ" começaTam
a cantaT acompanhados pelo toque
de uma haTmónica, instrumento
impTescindível nos' «janeiTeiros»
que se pTezam. PTinciEiou o apon­
tadoT com a seguinte quadTa, Tes­

pondida em COTO pelos componentes
da jolda:

Chegamos a esta porta
Muito cheios de alegria,
Já n'asceu o Deus ,Menino

,Filho da Virgem'Maria.

Cantadas mais, algumas, fodas

,impTegnadas de Teligiosidade, -es­

peram pela esmola que pode seT

um pão, um naco de toucinho,
chouriço ou ainda uma palangana­
da de tTigo óu de milho.
Recebida a paga, agmdecem:

Quem tão boa esmola deu
Se a deu com devoção
De Deus terá o pago
Da Virgem um galardão.

Fiquem-se com Deus senhores

Que nós com Deus vamos an­

[dando.
A Virgem Nossa Senhora
Cá nos vai acompanhando.

Os donos da casa abTem [ram:
cœmenie 'a porta, mandam entrar

os «pobres» gelados pelo [rio, até
molhados pela chuva que coira, de

nada lhes seTvindo a lomterna que
traeiœm. paro. lhes facilitaT a ca­

minhada pOT loâeirae e barromcos,
porque a ventania lha apagou de­

pois de 'lhe' esfuma?" o vidTO. TTO­

cadas impressões sobre o mau tem­

po, bebem com gosto um alentado

copo de açuarâenie - bebid,a de

gueTTa! dizem já a TiT - e comem

«[elhoses» que o anfitTião genero­
samente lhes ojerece.
-

O mesmo se repete éom outras

joldas que t¡ão chegando.
Numa das «voltas» há uma casa,

cujo dono possue uma viola e nas

noites de anos em que 'não 'chove,
o nosso homem abeira-se de algu­
ma jolda melhor composta, às ve­

zes pOT mulheTes e, afinados os ins­
trusnentos - viola e fole - acom­

panha o cântico, que se pode OUViT.

Elas, todas ufanas pela honra
do acompanhamento, dizem, com

chiste - «Ah! mas isto assim é

mais porreiro! •..».
Bntrœm. para casa, Tecebem o

ueual cumpT�mento e o violeiTO diz

paro. dançarem. úm bocado, se qui­
serem, Puãeral

O homem do fole - o ti Manel
do Roncão - senta-se numa. caâei­
Ta, cruea ŒS peTnas e, com jactân­
cia, passa Tàpidamente as pontas
iio« dedos da mão diTeita pela pon­
ta da língua, e começa a melodiar,
em notas fifiosas, música que não
se percebe até que, insistido (sen­
te gozo nisso) começa a tocar uma,

-

«zaTaguitana» � o actual COTTidi-
nho - com agrádo geral. Mais um

«balso» e poucae mais, e tudo 1'0-

dopia com prazer.
Entre as «balhadeiras», a tia

Fastina Oanaetra, saracoteando
com viveza, faz mov-i,mentar, para
baixo e para cima, as abas do seu

.velho chapeiriio, ao que uma ca:

marada diz, jocosamente, que pare­
coem as asas dum sapeiro, pTOVO-'
cando risada geral e lá se vão

todas satisfeitas porque esta casa,
dizem, é «difeTente» das outras;
p'ra gente «s'adevertin>.

-

Depois, voltamos à cozinha, ao,
jogo, que deCOTre sempTe de bom

gTado ,comendo-se, de vez em

quando, a sua «felhosinha» e be­
bendo-se o seu"«copaizo», que é um

Tegalo. Quase à meia noite e paTa
festejaT, condignamente, a passa­
gem -do ano a dona de casa, saca

do varal, ainda sobTe' a lareiTa,
uma das maiores_Qhouricas. 'frita­
-a, e todos com a mais -expansiva
alegria comem e bebem vinho. Fa­
zem-se saúdes aos donos da casa

e desejam-se a todos os presentes
boas saídas e melhores entradas.

Assim termina este serão do

fim do ano com a melhor disposi­
ção deste mundo, nesta casa; a1Yl¡iga
de toda a gente.
ETa assim em tempos idos! ..•

JOSli: FURTADO JúNIOR

Monte CléTigo.

J'oRNAL DO ALGARVE é vendido

em Loulé pelo ar. Jo" !aidro B&r�

reto Lamy.

R E S-i D E N C I A L

CATAVENTO
LUXODE

Monte Gordo - Algarve - Teleg.: VENTO
,

Tele'. 429 - Vila Real de Santo António

MGgnlflcol qUGrto8 e Gpartalllleato;ls. todos COlD casa de banho

pri"ati"a e "aranda. A 200 metro. da Pr.la.

S�rvlço ,RestaulI"ante. Ca,té. Snack-Bar

Duas pista. de -Bowling '( em construção)

A. NTECIPAIÇÁO no tempo? Não.
Previsão para este bebé, que ho­

je completa quinze dias? Não. Apenas ¡
uns apontamentos sobre obras e ac­

tos, que bom seria ocorressem' nes­

te esperançoso 1966, na «noiva bran­
ca do man:

- Antes de mais e como fulcro bá­
sico de toda a vida local a melhoria i
do acesso à lota, elemento número um Ida economia fusetense e ainda como

salvaguarda da vida de centenas desses
abnegados pescadores que em tanto
contribuem para o progresso da grei.
prosseguir, lutando-se até ao impossí­
vel sem desânimos, pois que está em

jogo de certo modo o amanhã da Fu­
seta. Merece-o uma terra cujo rendi­
ta. Merece-o urna terra cujo rendi­
mento piscatório é -dos mais importan­
tes do Algarve.
- A remodelação da iluminação

pública, num ritmo mais intensivo do
que se está processando, Aproveita­
mos este tocar em electricidade para
pedir um maior respeito pelo consu­
midor, pois quase permanentemerue
se veriiicam sem o mais ligeiro aviso
cortes de corrente. E às vezes estas

interrupções duram muitas horas.
- A abertura de uma estrada atra-

vés da ponte grande até à estrada

na-Icional n.O 125, aue elimine a passa-

gem de nível e

-

possibilite a conve=

niente urbanização de uma vasta zo-
na necessária ao desenvolvimento da I
Fuseta.

'

- A pavimentação de parte da
Rua Germano Rolão como escoa­

mento natural do muito trânsito que
hoje se faz pela Rua Dr. Oliveira Sa-
lazar.

,

- Que a C. P. seja inspirada do­
tando esta terra com um apeadeiro
decente e hão aquela estacada, impró­
pria até de um meio incivilizado.

- surja a tão falada nomeação do

regedor e que a autoridade policial
tenha representação permanente.
Meia dúzia de abras, que viriam

dar um maior incremento à vida fu-
setense.

JOÃO LEAL

Armazém
Trespassà-se, por motivo de

falecimento, el área de 112

m2., bem localizado- próximo
do mercado, em Faro. Tratar
Rua de S. Luís, 36 ou telefo-
ne22637;

,

-ALIENAÇÃO DE IMóVEIS - A Câ­
mara Municipal de Tavira, foi autori­
zada a aplicar a importância de 76.240$,
proveniente da alienação de imóveis,
nas obras referentes à pavimentação
de arruamentos na cidade.

CONSTRUÇÃO DO CEMITÉRIO DE
VAQUEIROS -' O sr. ministro das
Obras Públicas concedeu à Câmara
Municipal de Alcoutim, O subsídio de
69.000$ para construção do ,cemitério
de Vaqueiros.
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E

CONSTRUÇÃO DE ESGOTOS EM AL­
COUTIM - O sr. ministro das Obras
Públicas concedeu o subsídio de 180.000$
à Câmara Municipal de Alcoutim, des­
tinando-se 85.000$ aos ramais domiciliá­
rios da rede de abastecimento de água
e 95.000$ aos ramais de ligação da rede
!ie esgotos da sede do concelho.

Tiazolin
U me.l1m· t.·atamentv

4.nti-(;aspi) dv Mund().
Um. pl·()dut() tifp..Jt!),­

-CULUMIl! J>vrtul5al._

NA e OZI-N HA

.---------­
�---_._----

MAFATll SOCIE;DADE INTERNACIONAL OJ::
F A R O - R U A I V E N S., 11, 1. o

PORTO + LISBOA

J:t!!:lii"
bankett

..

..

..

..

..

..

..

..

..

..

REPRESENTAÇÕES, LDA.
TELEFONE 24243
COIMBRA+

-, : - .. "...... -;.. "\;.
� �

..,:: , .. '_

.�uaticias�C(JRDE BARio
Toda Il correspondêrlcia deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão. 42-Lisboa-2

Concurso para todos

Bandeiras Mundiais

Corte, por inteiro o
três bandeiras;

Cole em postal,
prio dos correios;
- Indique em cada

desenho das

modelo pró­

faixa, qua-

parte) - 7.8 série

4.° - UMA; SOMBRINHA PARA
MENINA, em nylon, no valor' de
45$00.

5.0 - DOIS LENÇOS SIUFFON
DE NYLON, para cabeça, no valor
de 12$50 cada.
ATENÇÃQ: se não acertar nas'

cores destas bandeiras, fica na

mesma habilitado a -idênticos pré­
mios, também atribuidos por sor­
teio.
LISTA DOS PREMIADOS NO

SORTEIO DA 4." SÉRIE - Entre
todos os que indicaram correcta­
mente as cores das bandeiras, ro­
ram atribuídos os seguintes, pré­
mios, que assim couberam: 1.0 -

UM JOGO DE CAMA, bordado,
com rendas" no valor de 125$00"
Júlia Maria da Graça Rosado Amo­
res, Bairro de Santo Amaro, 40,
Lagos; 2.° - UMA CAMISA DE
NOITE EM NYLON SOUPLESSE,
no valor de 95$00... Maria Amélia
Bravo Rosa Rua -"'ça de Queirós,
l3-A, Vila Re¡¡.l de Santo António;
3.° - UM LENÇOL BRANCO; com

1,80 de largo, no valor de 45$00,
Maria Manuela de Sousa Pereira,
Beco Novo do Paiol, Funchal; 4,°
- UMA CAMISA TRICOT DE
NYLON, para homem, no valor de
27$50, Maria Odete de Matos Sil­
vestre, Rua Marmeleiros,. Rossio
ao Sul do Tejo e 5,0 - UM SAIO­
TE ,EM TRICOT DE NYLON, no
valor de 16$50, Maria Esmeralda

Saldos desta natureza só poder
riam ser os dos Armazéns do Conde
Barão! Saldos assim, de tanta sen­

sação, olhem que não encontram,
não!
Faça desde' já os seus pedidos,

antes que se esgotem e note, se
enviar o pagamento antecipado (em
selos de correio, por, exemplo)
abrevia o atendimento do seu pe­
dido" evita as taxas de cobrança
dos C. T. T. e portanto lucrará
muito mafs,

Nº 67 - CHINA

Fernandes, Caminho de .Ferro, 57,
Funchal.
Os mesmos prémios foram depois

sorteados pelos concorrentes que
não indicaram correctamente as
cores das bandeiras desta série,
,tendo dado estes resultados: 1.°,
Isilda Jardim Henriques, Cont. da.
Travessa Manuel Alexandre, 1,
Funchal; 2.°, Maria José Freitas
Luz, Caminho do Terço, 53, Fun­
chal; 3.°, Maria Irene Neves Ma­
teus Guerreiro, Rua de Aveiro '42
Vila Real de Santo António;' 4.°,
Eugénia Maria Gaspar Lopes, Bair­
ro Municipal, l-Esq .•

Covilhã e 5.°,
Maria Bento, Rua Dr. José Alves
Monteiro, 25, Fundão.
Soluções desta série: Bandeira

n. ° 58 -, Guiné - vermelho, ama-'
relo, verde; Bandeira n.v 59 - Po­
lónia - branco e vermelho; Ban­
deira rr.c ,60 - Bolívia - vermelho
amarelo, verde.

Saldos a

CAPAS PLÂSTICAS, com capuz

SOQUETES MOUSSE 'NYLON
para homem

DUAS GRAVATAS, olhe que
são DUAS

PA N O S O fi!; C O Z I N H A
xadrez de cores

CACHfiUOLES . LÃ MOHAll
'para senhora

Nº 68 - IRAQUE

',0
.----=------1;,NOSSO
I---�------- CORREIO

Nº 69 - LIBIA
Correspondênciœs do concurso

- Infelizmente volta a repetir-se
o atraso com que muitos concor­

oren tes .estão enviando os seus pos­
tais, o que não lhes possibilita a
inclusão dentro de cada sorteio
respectivo. Embora inacreditâvel,
já depois-de efectuado o sorteio da
3." série, ainda recebemos postais
do .Continente EL_da Madeira, em

que nos era enviada aL' série.
Assim, nem os concorrentes bene­
ficiam, pois mandar postais fora
de prazo ... só pode aproveitar aos
correios, pela despesa do ,postal.
Seoção de Amostras - Todos os

pedidós recebidos até ao meio dia,
são atendidos e expedidos na volta
do correio; os restantes, chegados
depois dessa hora, seguem no dia
seguinte.

Nà proxima semana traremos
,aqui muitos outros saldos. Entre­
tanto se consultar os jornais

-

diá­
rios da capital poderá já tomar
conhecimento dó muito que vamos
vender por qualquer preço!

drado, triângulo, etc. as cores res­

pectívas de cada bandeíra.;
- Remeta o postal à morada que

encima estas «not.icias», indicando
Glaramente o seu nome e morada
completos, até ao próximo dia 29.
Ficará assim habilitado aos sê­

guintes prémios, a sortear entre
todos OS 'que acertarem':

- 1. ° - UM ANORAK para ra­

paz, -em nylon, acolchoado, no va­

lor de 150$00.
2.° - UMA CAPA PLÁSTICA,

para senhora, no valor de 75$00.
3. ° - UMA CAPA PLÁSTICA,

para rapaz ou menina, no valor
de 50$00.

I M P R E N S -A
S I NE- I-RA
ET STUDIO

Utilitária
De 9 lugares COMPRA-SE
Dirigir a. Abel Figueiredo

Luiz - Lagos .

a.� _...•.....

os C� 1 I. NO ALGARVE
A titulo' transitório foram nomeados

carteiros provinciais de 3." classe os
srs. Manuel da Encan1ação Duarte e

António Tomé de Jesus, e colocados

�esB;;_;�it��mente nas CTF, de Portimão

-Foram alteradas de 9 para 8 e de
2'7 para 25, respectivamente, a dotação
do grupo 2 das estações de Vlla Real
de Santo Antonio e Portimão.

«GAZETA DE COIMBRA» - Entr'ou
no 3.°" ano ,de· publicação este nosso

prezado colega. superiormente dirigido
pelo sr. dr. Manuel Fernandes de 011-
veira <il de que é editor e proprietârio
o sr. Eugénio Dias. Pela efeméride fe­
licitamos quantos nele trabalham.

- "�J, _. _, _

«Giovanna», de Tomás Ribas «JORNAL DO SINTRA» - Iniciou o

� 33, ° ano de vida este estimado colega;'
proficientemente dirigido pelo sr. An,:.
tónio Medina J1inior, a 'quem felicita­
mos cordialmente, bem como a todos
os seus colaboradores.

•••••••• �•••••••••• f

Nova gerência da Mu­

tualidade Popular
A Mutu'alidade Popular, de

-

Faro,
elegeu os novos corpos gerentes que
ficaram assim constituídos:
Direcção - dr. Joaquim da Rocha

Peixoto Magalhães, António José do
Patrocínio, Manuel de Brito da Mana,
Frederico de Azevedo Coutinho Rato
e João Rodrigues Lázaro. Suplentes:
João da Silva· Neto Júnior, Amadeu
Mendonça André, Afonso João de Cas­
tro, João Pinto Dias Pires e Domingos
Baião Sena. Assemblllia geral - Raul
Cúmano de Bivar Weinholtz e José An-
tónio Gonçalves.
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A quem já conhecia a obra múl- I este livro, onde cada página nos

tipla "de Tomás Ribas e já avalium revela uma agradável surpTesa
das suas, de ceTto modo invulga- cheiã de novidade que constitui um
res, qualidades de escritoT - e' so- estímulo para a leitura e um ex­

bretudo de escTitor do género ro- traordinário meio de distracção do
mance-relâmpago, crónica, peque- espírito, o ponto mais alto da sua

na novela e, principalmente, en- já longa carreira de escritor, que'
saio - a quem já se dera conta tem dispersado a sua atenção por
da: dimensão do seu valo� de ficcio- outras actividades, em que, valha
nista qdmir:ável, de estilo flj),ente a verdade, tem mostrado 19ual­
e descrição de situações que, ab mente invulgar brilho. Esperamos,
initio, pela forma singulaT e cati- como é lógico, da sua pena bTi­
vante como é efectuada, cativa o lhante novas manifestações de ta,­
lei tOT - não constituiu, cTemo-lo lento, superiores, se possível for,
sinceramente, surpresa o apareci- a esta, veTdadeiramente invulgar,
mento deste seu livro de «histórias que acaba de fOTnecer-nos,. E à

aTquivadas» intitulado «Giovanna». Editorial Início, o voto de que não
E são_ históTias «arquivadas», esmoreça na sua caminhada, a bem

certamente, porque durante largo das coisas, de !'3spírito no nosso

tempo o prosador as mantivera no País. - X.
silêncio inviolável da gaveta, !Zonde
acabam de sair agora - em hora

Ifeliz, diga-se antes de mais -

graças à iniciativa da jovem Edi- ;
torial Início, decisivamente

dediCa-¡da a empreendimentos de valia no

nosso pOT demais tacanho meio li­
teTário.' Auguramos para esta obra
o sucesso que, não há dúvida ne­

nhuma, verdadeiramente merece,

Sendo um dos poucos casos em

Portugal sobre os quais vale a pena .

determos a nossa atenção - pois
contam-se entre nós pelos dedos
os autores de histórias que real­
mE¿nte se. revistam de algum inte­
resse - Tomás Ribas atinge com

Restaurante Tipicamente Algarvio
OLHÃO

Clientela seleccionada e local privilegiado
TRESPASSA-SE

por motivo do .ell proprietário não poder
e.tar à te.ta do me.mo.
Re.po.ta a e.�e jor�alao n.O 6.937.

� ....

flOS PA�l-' T�ICOTl'R
Â • NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fãbrica,
oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlida em todas as compras.,

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13.1.·-Dt.· Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano L I S B O A

Etwiam-s. amo.tra. 'I1r'tia e en,;smernUls à cobrança
:.----------------------------._------------------------------........
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..JORNAL DO ALGARVE

CASINO DE ARMAÇÃ_O DE PÊRA
BA LE, ,

Todas as noites - Conjunto Sousa Machado

BOlTE - Coniunto JOÃO CESAR I'�--------------------------------------------------
\

Apontamento desportivo
oS OUBEMOS há poucos dias, por ter-

mos lido num jornal da c!¥pital,
que os ciclistas da categoria de inde­

pendentes vão passar a ser considera­

dos profissionais.
Sabemos, também, apesar de na ma­

té1'ia sermos, pràticamente, «U1!1- zero

à esquerda de outro zero», o que essa

medida, porventura benéfica para os

clubes chamados grandes, representa
para as colectividades da prov£ncia,
que não possuem, como se compreende,
vastos recursos económicos e vivem da

«carolice» de alguns entusiastas. Por

tal motivo não nos ca.usou estranheza
o facto de nos ter constado que o Lou­

letano Desportos Clube extinguiu, ou

va'¡ extinguir, a sua secção de ciclis­

mo e que no Ginásio de Tavira, se pen­
sa em idêntica medida.
Não sabemos qual œ maneira - se é

que há ainda uma possibilidade - de
resolver o problema, mas daqui apela­
mos para dirigentes e público, a fim
de que tudo façam x¿ara que se, não
deixe morrer a única manifestação des­

portiva que, infelizmente, ao nível [e­
derativo, se pratica, na cidade do GiUfo.

1J: com prazer que aqui
.

registamos
os êxitos obtidos pelos rapazes .da Ala
de Tavira (Escola Técnica) da M. P.,
nas provas atléticas disputadas na épo­
ca transacta na nossa' Província sob

a égide daquela organização. 1J: porém,
com mágoa que notamos a falta da

prática desta modalidade - atletismo -

no Ginásio Clube de Tavira, onde já se

atingia certa notoriedade.
Na verdade, depois do que se conse­

guiu, é pena que os dirigentes do clu­

be não tomem qualquer iniciativa, no

sentido de incrementar tal 'desporto,
pois uma secção de atletismo não pode,

fi
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PRIMEIRA OLASSE
AMBIENTE SELEOTO

Chambres aoec salle de bain
Rooms with bath room

CASAMENTO RESERVAS:

TELEFONBS. 241062 • U063

TILIC.: RESIDENCIAMARIM

'Rapaz novo desejase­
nbora até 50 anos CODI

Dleios de lortona. En­
viar loto.
Resposta a este jornal

ao n.O 6.930.

o Jornal do A1,arve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HAVANU�,
Rua Teófilo Braáa.

AUXILIARES DE MARCHA

Andadeira Leye
N.O 1514

Muletas Ajustáyels
N.o 1505

Bengala Ajustável
N.O 1512

Peanha Ajustáyel
N.o 1515

Representantes exclusivos

SURGICAL

Rua da Eeeol. Politécnica. 82, 1.0 .oto.

�I.boa .2 Tele'
.
Ei'7EUS••

ACOTEIAS
" -

OLI-IAO
�

A televisão om Olhão

Vivenda de luxo
Apartamentos móbilados.

Alugam-se' ell'l 'rmacio d.
Pêra. Dirigi', a José P.,.ira.

Jorn.al do AI�arve
PREÇOS DE ASSINATURA

(Séries de 20 a 50 números)
Continente (séries de 20 n,OS) 25$00
Continente (séries de 50 n,Os) 60$00

Ilhas, Ultramar e Estrangeiro
(só séries de 50 números)

Ilhas . ,,75$00
Ultramar .

'

75$00
Estrangeiro .' 120$00
À expedição por via aérea acres­
cem os preços dos respectivos

portes
Jornal avulso . 1$50

As assinaturas para as Ilhas, Ul­
tramar e Estrangeiro, são feitas
com o pagamento adiantado

Vende-se na Fuseta
Terreno, CODI 4 ·casa.

de residência por re­

construir, iunto aO'Diar.
Nesta Redacção se in­

lorina.

-======================================�

PONDO AO V/DIS,ROR TIDA
A COMPETENCIA NA

�@®i)�[F3ffi1 � W�OO[Q)ffi1 [Q)œ PR'O:PRIEDA[I�s'
�@�@�j.\��@

SENHORES VITICULTORES
A salvação das suas uvas não poderá estar sujeita a mistificações!

-

Combata o mí/dio e podridões com

«DRTHO-PHALTAN 50»
O

,

UNICO_ «Fo/pete» genuíno e cem por cento
" .

orga.nlco

Melhpr defesa eeatra o míldio e podridões e maiores rendimentos,

ccPois o rnelhor��é

Resultados comprovados em Portugal e em todos os Países vitícolas

do Mundo

nem deve, ser mantida apenas pelos
praticantes. (Dir-se-ia que para Tavi-

QUANDO nos habituamos a âesiru-
ra, desporto é... ciclismo). tar as maravilhas proporcionadas
Porque, estamos certos, haverá ma- peto progresso, já não podemos dis­

neira de conciliar a M. P. com a F. P. pensá-tas, porque acabam por fazer
parte das necessidades espirituais do

A., a fim de que os atletas possam nosso dia-a-dia. Deste modo, desde há
participar em provas de clubes e, apro- vários anos, se enraizou em nós, o hú­
veitando a «fornada» de bons valores bita de assistir aos programas da tele-

visão nacional, que longe ainda de
j,� surgidos, julgamos ser altura de se excelentes, já atraem bom número de
poder tentar, com possibilidades de telespectadores assíduos.
êxito, a criação

-

de uma boa equipa de Os problemas com que vendedores,
técnicos e compradores de tais apare­atletismo. Para tanto, bastará que o lhos depararam no início da televisão

Ginásio Clube de Tavira não continue no Algarve e que foram consideráveis,
a ter uma função apenas teórica, como pareciam entrar agora no caminho ãu»

. . . ma satisfatória solução. Eis senão quan-até aqu�, na espec�ahdade e no capí- do, por razões fortes e de que não te-
tuto organização, e crie uma secção i mos completo conheoimenta, foi altera­
«u sério» de molde a proporcionar à do o «canal» que serv�a a nossa J>_rovín-

,

'
., - cia ou mais prõpr'iamente a sua zona

rapaz�ada as necessánas condwoes ma- barlaventina. De novo tudo voltou à
teriais, condições essas, aliás, e no «primeira forma» no que respeita às

aspecto de dinheiro e equipamentos más condições de recepção.
, ' . -' Pelo que os técnicos e vendedores

[acilittuia« pela própna Feâeração. E
i nos têm informado a solução única e

além disto, que os sócios do referido \ mais viável para ó problema do mo­

olube vejam bem o que é um clube ; ménto acarreta um novo disp6ndio fi-
,

, ,nanceiro. A concretizar-se ainda estedesportwo .. ,

I
ano, como consta do plano de realiza-

R. SILVA cõee da R. T. p. para 1966, a monta­
gem do retronsmsssor do Serro de S.
Miguel, tornar-se-á inútil aquela âes­
pesa, se antecipadamente não forem,
previstas as características técnicas que"
virá a ter o novo retransmissor, pois
podem não condizer com as que são
necessárias em relação ao canal da
Fóia (perdoem-nos os técnicos, se er­

ramos). Nestas circunstancias, tornar­
-se-á necessário esse estudo ou, na sua

,impossibilidade, a urgente construção'

¡da referido retransmissor.
Ao incluirmos o problema nesta cró­

, nica fazemo-lo apenas na! esperança de
, que as entidades ligadas ao assunto se

apressem à concretieação da anunciada
montagem para satisfação de tantos mi- ¡

thares de telespectadores algarvios e

particularmente dos oliumenses, não se

olvidando que os bons resultados da
Telescola e da TV Educativa serão cer­
ceados pelas más condições de re­

cepcão.
'LAVADOURO POBLICO DE QUEL­

FES - Continuinn em bom andamento
as obras da construção do lavadouro
público de çuettee, que irá satisfazer
os desejos já há muito manifestados
pelos habitantes daquela povoação.
FARMÃOIA DE SERVI(}O PERMA­

NENTE - Na próxima semana estará
de se?'viço a Fœ-mácia Olhanense, sita
na Rua 18 de Junho.

Preparado pe/os meis avançados
na descoberta de

fabricantes
novos fungicidas

Fabricante: \

Chevron Chemical Company S. A., Française
(ex: Califoró.ia CL.emieal s. A. Fran.çai8e) - F.RANÇA

Único distribuidor e Ilhas Adjacentes:Portugalem

H. VAULTlr_R fI C.�
na sua Sede, Filiais, Delegações e Agências em todo o País

Filial em Faro

Rua Conselheiro Bivar, 9 I
�CONOMIA

Preço, do açafrão

,

E-LHE ABERTA PELA

:c---empresa p��dial
ti¡._JJI'¡A

Na província de Ciudad Real e na presente campanha o açafrão está a

vender-se a 6.500 pesetas a libra de 460 gramas. Este J!,Yeço é o mais elevado
registado até hoje pois na campanha passada vendeu-se a 5.000 pesetas.

As 6.500 pesetas agora obtidas demonstram a incrível revalorização que
esta cultura atingiu nos últimos tempos, pelo que é desejo dos camponeses au­

mentar a área da sua exploração.

Os Estados Unidos são hoI� os

maiores "rodutores de amêndoa

o mercado japonês que está a mere­

cer um interesse cada vez maior.
Actualmente os Ei. U. A. contribuem
já com cerca de 27 % da produção
mundial de amêndoa, colocando-se
em primeiro lugar na lista dos gran­
des produtores. Estatísticas recentes

prevêm que em 1970 a produção ame­

ricana venha a atingir cerca de 40%
do total.

Em face das estatísticas, o mercado
americano de amêndoa passou gra­
dualmente de importador a exporta­
dor; para esta mudança de situação
concorreu não só o desenvolvimento
da produção californiana, como a sua

aceitação cada vez maior nos merca-.

dos europeus.
Com efeito, a amêndoa californiana

impôs/se e vynceu uma certa resistên­
cia inicial em virtude de algumas van­

tagens notáveis: as dimensões do fru­
to, a extraordinária regularidade da
sua forma, a ausência de frutos amar­

gos e, por último, uma escolha de pri­
meira ordem e um excelente acondi­
cionamento.
Por outro lado, os inconvenientes

apresentados, tal como o menor teor
de matéria gorda (quando comparada
ao fruto italiano ou português) ou a

diferença do seu aroma, não impedi­
ram a sua aceitação.
Assim, os industriais que, principal­

mente por esta razão, a recusavam há
ainda poucos anos, parecem actual­
mente inclinados para o produto cali­
forniano, graças aos preços vantajo­
sos a que é oferecido, misturando as

amêndoas depois a outras com maior
teor dé matéria gorda. Também no ca­

so da venda directa ao consumidor, a

amêndoa americana «Non Pareil» en­

contra boas condições de venda, da­
do o seu excelente aspecto e a quali­
dade de apresentação.
Deste modo, o mercado europeu

tornou-se quase indispensável à colo­
cação das amêndoas californianas, que
conquistaram assim uma posição de
destaque especialmente nos mercados
escandinavos, na República Federal
Alemã e na Suíça. Fora da Europa, é

Produção viní- Segundo o «Fi-
nancial Times» a

C O 1 a francesa
produção francesa de
vinho- no ano fin­
do de 66,6 milhões

de hectolitros - superior em 10 por
cento à de 1964 e segunda colheita
record nos últimos anos - agravará
provàvelmente as dificuldades do su­

per-abastecido mercado vinícola. O
aumento mais notável da' produção
regista-se na modalidade do vinho de
mesa tendo descido a produção dos
vinhos de marca em relação a 1964.

O importante aumento de produção
elevará fortemente os «stocks», que to­
talizavam nos fins de. Agosto 22 mi­
lhões de hectolitros. Se a França con­
firma a importação de vinhos proce­
dentes da África do Norte, a um rit­
mo de nove milhões de hectolitros, os

«stocks" poderão atingir nos fins da

temporada (1965-66) entre 25 e 26 mi­
lhões de hectolitros.

B a r c o S Em Bilbao efectuou-se
uma reunião internacio­
nal a fim de estabelecer

de pesca uma unificação nos tipos
de barcos de pesca cos­

teira. Defendeu-se a construção de
três tipos: de 35 a 40 toneladas para
a pesca da pescada e besugo, calculan­
do-se o seu preço entre 25.000 e 33.000
dólares; de 80 a 90 toneladas para
a pesca dos tunídeos, regulando o seu

preço entre 100.000 e 133.000 dólares,
e de 120 a 140 toneladas para a pesca
do arrasto, calculando-se o seu preço
em 200.000 dólares.Acordeão

Vendo, marea FratelH
Cr()sio, tipo antigo, esta"
do novo. 4." voz,1.20 Ini ..

i xos,
Uln. 'belissimo saco

TE:E�f ;'2\; 11. 1,'

, de ealf. Trata Júlio A.
==============================:11 j Moreira - Poço Barreto.

o i ve r s as Os estaleiros espanhóis
vão construir 50 barcos
de pesca para o México.

- No mercado londrino, o miolo
da amêndoa tem as seguintes cotações,
em xelins, para cwt.: Valências não

seleccionadas, 595; Farmer Majorcas,
597 6d; Douro e Faro, 570; Marro-

MAFATILem FARO
R U A

o Rotary Clube de Faro
promove o seu I Sa­
lão Fotográfico
Com vista ao desenvolvimento

turístico do Algarve, vai realizar­
-se o «I Salão Fotográfico do Ro­

tary Clube de Faro», que terá o

seguinte regulamento:
1) Poderão concorrer todos os

artistas amadores, na modalidade
de «díaposítívos coloridos de 35

mm», montados em aro de plásti­
co, sem limite de número, com mo­

tivos subordinados, obrígatôría,
mente, ao Algarve.
2) Os díaposítívos devem trazer

apenas o respectivo título e serem

acompanhados de um boletim de
inscrição, que será fornecido a

quem o solicitar.
3) Aos três melhores díaposítí­

vos serão atribuídos troféus, po­
dendo o júrí ,

conceder as menções
honrosas que entender.
4) Os organizadores comprome­

tem-se a zelar pela boa conserva­

ção dos díaposítívos e a devolvê-los
aos concorrentes, não se responsa­
bilizando pelos estragos causados

pelas entidades transportadoras.
5) Rotary Clube de Faro reser­

va-se o direito de mandar reprodu­
zir Os diapositivos que entender,
com vista à organização de uma

colecção que será projectada, com

fins turísticos, em diversos Rotary
Clubes nacionais e estrangeiros.
6) Os díaposítívos deverão ser

enviados para «Rotary Clube de
Faro - I Salão Fotográfico -Rua
Baptista Lopes, 4-1.0 - Faro» até
ao próximo dia 28 de Fevereiro.
7) O júri será constituído por

três artistas profissionais convida­
dos pelo clube organizador e para
as suas decisões não haverá re­

curso.

cos, 560; Valências seleccionadas, em
sacos, 640/670; Jordânia, em caixas,
670/720.

- A Argentina pretende alargar,
dentro do quadro do plano de fomen­
to de 1959/69, -a sua pesca bern como

a indústria preparadora de peixe. Es­
tá previsto aumentar os resultados de

pesca de 220.000 toneladas no ano de
1965 para 260.000 em 1966, ascenden­
do a 340.000 toneladas em 1967,
420.000 em 1968 e 500.000 no ano de
1969.
- Uma empresa com o .capital de

175 milhões de dólares vai estabelecer
em Mensabé, na província de Los San­

tos, no Panamá, uma fábrica de con­

servas que preparará por ano dois mi­
lhões de quilos de «sardinha», atum,
chocos e peixe fresco congelado para
consumo no país. Técnicos do Japão',
Espanha e paises nórdicos dar-lhe-ão
assistência.
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A vidà do atum
(OOMJU3tJo da l.· fl611'fUII)

uma «migração anormal», tão-sõmen­
te provocada por fuga baseada em

comoção sofrida pelo peixe capturado'
e marcado; e b] - que, dado porme­
nor da minha teoria migratória, não
estava suficientemente desenvolvido,
por falta de melhor conhecimento so­
bre ele.
Posto isto:
Supunha eu que os atuns, após a

desova, teriam uma migração errâti­
ca, no sentido do Sul e, depois, no

sentido do Norte nomeadamente, algo
limitada, e que, portanto, a sua «área
de alimentação» se limitaria à '«área
de postura» e a pouco mais das cir­

cunvizinhanças desta, apenas para o

lado do Sul e do Norte nomeada-
mente. "

A este respeito, fui agora devida­
mente esclarecido pelo interessante es­

tudo dos «atuns transatlânticos•.
Após a postura ou desova, os atuns

movimentam-se nomeadamente no sen­

tido do Norte, ao Longo de extensis­
sima área marítima e, deste modo, os

atuns das populações do Golfo do
México e Mar das Caraíbas, nessa

longa digressão alimentar, atingem la­
titudes nortenhas que se situam para
além dos bancos da Terra Nova, como
sejam as do Labrador; e os atuns que
visitam o Golfo dé' Gibraltar (os nos­
sos atuns) periõdicamente, depois de
nele efectuarem a postura ou desova,
vão surgir nas elevadas latitudes das
costas da Noruega, de meados de Ju­
lho em diante.
Portanto, os atuns que surgem nas

costas nortenhas orientais da Améri­
ca e do Canadá, de meados de "¡ulho
em diante, não respeitam à população
de tunideos que enjrentam, no sentido
'Leste-Oeste, essas regiões marítimas,
mas, sim, pertencem eles a popula­
ções localizadas a 1.000 ou 1.500 mi­
lhas para as bandas do Sul; e, de igual
forma, os aums que fazem, depõis de
meados de Julho, a sua aparição nas

costas da Noruega, não respeitam a

população que se localize a Ocidente
dessa região marítima, mas, sim, a po­
pulação que se situa a cerca de 1.000
ou mais milhas, para os lados do Sul.
Mais concluí desse interessante es­

tudo: que as populações de atuns exis­
tentes sobre o globo terrestre, apenas
se situam nos mares e oceanos da fai­
xa terrestre compreendida entre cerca

dos paralelos dos 40 graus Norte e

Sul; e que as «áreas de alimentação»
dessas populações se desenvolvem des­
de as respectivas «áreas de postura ou

desova» até cerca do paralelo dos 65
graus Norte e Sul.
Portanto, na faixa compreendida en­

tre os paralelos dos 40 graus, situam­
-se tão-sõmente os «domicílios de In­
verno» dos tunldeos e as respectivas
• áreas de postura ou desova», as quais
se situam sempre a Leste daqueles; e

na faixa terrestre compreendida entre
os paralelos dos 40 graus e 65 graus,
localizam-se as «áreas de alimentação»
respectivas.

Racionalmente é fácil de se inferir
que a «área de desova ou postura»
não comporta, de modo nenhum, ma­

léria alimentar que baste' ao número'
quase infinito de famintos e voracis­
simos atuns que a ela periõdicamente
acorrem. Têm eles, por isso, necessá­
ria e indispensãvelmente, de emigrar
no sentido do Norte, em área exten­
sissima, em árdua e intensiva explora­
ção alimentar, depois do que retroce­
dem para a «área de desova. e, daqui,
para o respectivo «domicílio de In­
verno».

Portanto, a «pequena local» do seu

«grande jornal» foi de um benefício
incalculável pana o esclarecimento
deste importante pormenor da minha
«teoria migratória», que" a tal respei­
to, se encontrava algo nublosa, ape­
nas no que se referia à extensão da
«área de alimentação» das populações
de tunideos.
E, assim, em boa hora essa «local­

zinha» foi publicada e em boa hora
eu, compelido por ela, me entreguei
ao estudo do fenómeno curiosíssimo
dos «atuns "transatlânticos».

.

Lamento, profundamente, que a

ignorância sobre este importante
assunto, dos estudiosos de todo. o
Mundo, da qual infelizmente me te­
nho apercebido, obste a que conhe­
çam a vida do atum como a apresen­
to pois não tenho dúvidas absoluta­
mente nenhumas sobre a sua inteira
exactidão.
Desculpe-me a "alta de modéstia,

que tão-sõmente se filia nas circuns­
tâncias que a tal me compelem.
Do supracitado estudo, surgiu o tra­

balho que junto lhe envio para ejeito
de publicação, logo que Sf! torne opor­
tuno: «A vida do atum» - Des­
venda-se' (parece) o mistério que en­

volvia a visita periódica de atuns às!costas americanas e canadianas e;,
também, aos bancos da Terra Nova»,

'

Desta carta poderá fazer o uso que
quiser e entender e até embelezá-la
com o estilo da sua magnífica prosa,
desde que a essência do assunto não
seja alterada.
Com os melhores cumprimentos e

os protestos. da mais elevada conside­
ração e estima o abraço com os meus

muitos agradecimentos.

SALVADOR MBNDES

VENDE,M-SE
em Olhão

Prédi()s novos ou an­

deres e terrenos com

prcloctos Já aprovados •

Inf()rma rrand�(;() Pe..
dro Lopes, Telefone
1(lJJS1- ()Ihi().

� Telef. 22081/2'

/.: R:�!�T�������P��!20� e Telefone privativo
'

�
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[amma de Vila Real de �anto António

Anúncio
O Doutor Olímpio da Fon­

secá, Meritíssimo Juiz de Di-
reito da

com.arca de Vila

R.
eal

Ide Santo António:
Faz saber que são convi­

dados a comparecer no Tribu- ¡
nal . Judicial desta comarca"
no dia 7 de- Fevereiro, próxi­
mo, pelas 10 horas, todos os

credores do comerciante José
Rodrigues Custódio, que teve
a sua residência nesta vila, e

.

actualmente na América do I'Norte, para o fim último de
conseguir-se concordata com

aquele, depois de serem apre­
ciadas, de uma maneira geral,
a situação dos seus negócios

.

e as causas do estado de fa­
lência e de se discutirem e

apreciarem os seus débitos. IOs credores_ que não figu- I
rem na relaçao apresentada
pelo devedor podem reclamar
no Brocesso os seus créditos
até dez dias antes daquele de­
signado para. a reunião; e,

qualquer credor, nos cinco ¡
dias seguintes, pode impugnar Icréditos e denunciar actos cul­

posas ou fraudulentos do dito Jdevedor.'

IVila Real de Santo António,
6 de Janeiro de 1966.

,VERIFIQUEI:
1

O Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

O Escrivão de Direito,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão
_,_ ---------.-,..

ACIDEZ?

com

DIGESTIF

DIgestlf RENNIE, de uma
maneira suave e agradá­
vel, rápida e eficientemen­
te, neutralizao excesso de
ácido clorfdricoque causa
dores de estômaqo, ardo­
res e indisposição.
Digestlf RENNIE
é um composto moderno
·e científico de sais de cál­
cio e de magné slo. .
Basta deixar que as pas­
tilhas Digestlf RENNIEse
dissolvam lentamente na

.

boca. Traga sempre con­

siQo algumas Digestlf
RENNIE.
Sem necessidade de re ..

celta médica, pode obtê­
-Ias em�ualquerfarmácia.
N.B.�", D.seumêdlco ae

'

sentir dó... mala roJ:Cea eprg
lonpdaa

Cozinheiro
Precisa-s. no Restaurlnt.

I Llgosteira -lAGOS.

Foram nomeados: directora da escola
feminina. de Lagoa, a sr.» D. Maria do
Carmo Monteiro dos Santos, professora
do 2.° lugar da mesma escola e delega­
do do director do Distrito Escolar de
Faro no concelho de S. Brás de Al­
portel o sr. Renato Isidro dos Santos
Joaquim, professor do 1.° Jugar da
escola masculina de S. Brás de. Al­
portel.
- Foi concedida 1.- diuturnidade, à

professora sr. e D Belmira Lopes Ri­
beiro Louro, da escola masculina n.» 2

, da Conceição, Tavira.

®PD LYRAM-CDmbi
Alto!
contra o ataque de fungos
em vinha, batata, tomate, legumes
e árvores de fruta, defenda-se
pulverizando com POLYRAM-Combi

ImrJ¡\MI ®= marca re'¡¡(statta

-l-_F_�_-_C_-_i_õ_SEiM�_-C;_-_E_N_-S_-J- �::������m���f�'���
_. __ ._ _ _

__

_----
__ _

_ Escola Industrial e Comercial de Faro,
o mestre contratado, da oficina de elec­
tricidadé da referida escola, sr. Car­
Ias Aires Rodrigues Paredes e para o

desempenho das -wnções de auxiliar
de trabalhos manuais do quadro da
aludida Escola, o sr. António Severiano
dos Santos Pereira.

Na era do eapaeete rapazes e raparigas, cada qual mais

cheio de empenho em saber como aqui­
lo era e em mostrar o seu talento.
Mas quando lhes «cheirou». a trabalho,
ao inevitável sacrifício de umas horas

que tanto viriam a contribuir para num

futuro próximo poderem melhorar a

vida, toca a debandar, em vergonhosa
marcha-atrás, nem sequer reparando
que o estudo era quase gratuito e a

projeseora que por sorte lhes coubera

constituía. um caso rwo de .proficiênou:
e de devoção pelo ensino.
E perguntamos, a finalizar: que pa­

pel conseguiriam fazer tais «algaris­
mos» (e há tantee, por aí [oral ), no

<<laboratório» que - ensina línguas em

seis semanas? Provãoelmente, nem o

de simples zeros à esquerda!
O. da R.

ALUGA-SE

CRESOE em ritmo acelerado o núme-

ro de utentes das bicicletas moto­

rizadas (oque se confirma na longa
lista de acidentes quase todos oe d-ias
apresentada pelos jornais) e entre eles,
dando-se conta do perigo que tal géne­
ro de .transporte constitui, mas já sem

poder dispensá-lo, aumenta também o

número âoe que por verificarem ser

o único pára-choques do veículo a sua

própria cabeça, se decidem a colocar
sobre esta o curioso e listrado objecto
chamado capacete.
A bicicleta é »etoe, o ritmo âos nossos

dias 'exige velocidade e os ciclomotoris­

tas, com a pressa que os caracteriza,
nem sempre estão dispostos a despo­
jar-se do capacete, mesmo nos lugares
públicos' em que seria de boa -ética

[œeé-lo, Daí o aspecto de certo modo

estranho que por vezes nos parece te­

rem alguns cafés, lojas e outros esta­

belecimentos, e ainda os locais de pas­

seio, onde amiúde se encontram relati­

Ivamente numeros_as pessoas dotadas de

tal revestimento craniano, que lhes con­

fere vaga parecença com os explorado­
res do cosmos. E como a pressa conti­
nua e a quantidade tende a aumentar,
mau' grado os constantes desastres e

a inoómoda' barulheira do estrepitoso'
veículo, náda nos ousta vatici'l!ar a en:
trada em nova e esquisita era, a que
teremos de nos ir habituando: a era

do oœpaoetet

Primario

EM FARO
Empregado
de Ba I cão 2.° andar próximo dó mer ..

" cado e da baixa com 5 assoa ..

Precisa-se com prática Ilhadas, 2 casas de banho e

de fazendas. Guarda-se garage. Informa apartado 60

sigilo estando emprega- - FARO•..

do. Dirigir à Casa Dias. �--,._�-�-

T f 8 C t M JORNAL DO ALGARVE vend...
- ele. .- as ro a-

em OlhAo na T&baca.r1a JoIodenut.,
AveW4a da ReDdbUoa. 61.rim.

pEDEM as empresas, oada vez mais,
empregados � que conheçam vários

idiomas, proouram-nos os estabeleoi­
mentas de v.enda ao públioo, os escri­
tórios âos mais diversos ramos, os ho­

téis, as fábrioas, numa valorização do

,trabalho e do estudo que nunca Il de­

mais enoareoer. Por seu turno, aumen­
ta o número de escolas onde tal ensi-

no se ministra, algumas delas usando
uma actualizaç/'lo de prooessos que só
as honra e muito oontribui para' aoen-·
tuar a rapidez da aprendizagem, atrain­
do, lógicamente, apreoiável volume de

instruendos. De uma soubemos há pou- •

00 onde' se diz que o ensino linguístioo i
é ministrado em seis semanas e que

pelo sistema, ultrœmoâerno, deixou in­

clusivamente de apelidar-se de «escotas
para se tranetormor em «laboratório».
De. modo nenhum queremos pôr em

dúvida as qualidades de etioiênoia do

novo e rapidíssimo processo de ensinar

língúas, mas gostaríamos de vir a 00-

nhecer os seus efeitos numa turma que
soubemos existir em escola de looali- I
dade onde ainda se nao enoaram muito ¡
a sério as vantagens de aprender. Ou- I
vindo falar em línguas, logo aoorre-

.
ram, pressurosos, largas dezenas de 1 ':. II!lI _

Pessoal Holeleiro
para hotel de l.a classe, em FARO

PORTARIA - MESA - COZINHA - QUARTOS

Resposta eern indlc.,ção habilitações, idade, referên­
cias e, se possível, fotografia, par8:-
HOTEL EVA (Empresa de Vlaçio Algarve, Lda.) - FARO

A Adega Cooperativa de Lagoa� aceita pedi..
do. para ad..i'!i8ão de empregados de escritório
do sexo femi'llino� com o Curso Comercial. A iii

re§¡pos.tas deverão ser .dirigidas a esta Adega�
por carta escrita pelos próprios candidato.�
até ao dia 19 do corrente mês de Janeiro.

A Dl'RECÇÃO

Adega Cooperativa de Lagoa
s. c. R. L.

ADMISSÃO DE PESSOAL
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AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Hão deixe de consultar o concessio�nárlo:

ANTÓNIO EVARI,STO DOS SANTOS
Telefone 222:1a"7 FA�O

louvavel

Municípi,o de Lagos
Atitude do

LAGOS - Porque o respeito pelas
tradições sem prejulzo dos interesses
colectivos fica bem a quem quer qué
seja, tudo quanto contribua para embe­
lezar os locais que recordam monumen­

tos valorizados por factos históricos,
é de louvar.
Está pois de parabéns o Muníclpio

de Lagos pelo arranjo 'de paredes que
apesar de presentemente servirem, de
'suporte a um bloco de casas em má'
hora autorizadas, deviam, senão no to­
do pelo menos em parte, ter servido
de suporte à igreja de Santa Maria

"

N.O 460 - 15--1-966
,.
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Mocidade

O Juiz de Direito,

(a) Olímpia da Fonseca

O Escrivão de Direito,

MANILHAS DE CIMENTO

fI)f

Diâlnetros que se labriealn: O.1.0-0,1.3-0,1.5-0,.z0-0�Z5-0,30-o,35-
-0,40-0.50-0,60 eennlnetros. todas eom Oln Inetr�o de e��prilneDto

Tis C()M VÁLVULA MfTÁLICACU�V()I, I3()C41 ()f

o material podl ser levantado na fábrica ou colocado em Quantidades em qualquer ponto do Alóárve
Pedidos ao fabricante, e concessionário CENTRITUB para o Algarve:

�OSÉ PEREIRA �ÚNIOR

Estrada da Penha, 37 Telefone 24334 fARO

DO ALGARVl::..

,/

-�_.-�-=:;-= Illarv��ol
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JORNAL DO ARGARVE

da Graça na qual esteve sepultado o

Infante D. Henrique.
Onde se encontra o inestético bloco

de casas ainda conhecemos algumas
árvores, 'que teriam sido bem substi­
tuidas por um jardim com uma estátua
ao centro, do Infante D. Henrique. Mas
como este já tem o seu monumento na

Praça da República, existindo na pare­
de central placa comemorativa de ter
estado sepultado na igreja que houve
no referido local, necessário se torna
que os munícipes, com casas por rebo­
car uns, por caiar outros, correspon­
dam à iniciativa do Municipio para que
o embelezamento fique completo.·
A reparação das muralhas junto' aoJORNAL. DO .ALGARVE 'local seria mais -um passo em frente,

.afigurandó-se-nos que a Direcção-Geral
dos Monumentos Nacionais não ficará
indiferente se· todos correspondermos
com vista à limpeza e arranjo do local
em causa.

[omarca/ de Ylla Beai de Santo AntAnlo co�:ft loE�l�e���ã:rii���e�, !
lacobrtgense que mais se esforça no

A' ..
-

I
sentido de não se perder de todo o que

nUnC IO
respeita a. cultura E! arte, 'asaietímos; \

.
Editados pela Junta da Acção Social

!
à festa, diga-se aSSIm, que promoveu São já realização tradicional os cen- Centro .Escolar 2 da Ala n.s 1 (Es<:ola do Ministério das Corporações e Pre-

I na Pousada da Juventude, para home- cursos de presépios, que, a Delegaçâo-

Industria.
I e ComercI�1 de Faro - CIcIo

I
vidência Social recebemos dois volumes:

.

f
nagear os 158 alunos que encheram Distrital da M. r-, promove entre Cen- Preparatório). Mençoes honrosas-Cen- um que insere a comunicação feita à

.

2 a publicação de presépios a Escola Industrial e Co- tros, Casas da Mocidade e filiados. As- tI'O Escõlar Pri!llário n.« 4 da Ala n.v 7 Imprensa pelo sr. prof. dr. Gonçalves
.

mercial de Lagos, durante o Natal' sim -é que, ano após ano, têm vindo (Escola Masculma da Fuseta); Centro de Proença sobre o Estatuto dá Caixa
� .

.
findo.

• a aumentar as inscrições e,. justo é ,Escolar 1 da Ala n.» 9' (Externato de Nacional de Pensões e o RegulamentoO Doutor Olímpio da Fonseca, J -Hou�e prémios_para todos, .felizmel?--, dizê-lo, também .0 nivel a!'tistico dos Santa Catarina, Monchique) e Centro

1"Ge'ral
das 'Caixas 'de Reforma ou de

Meritíssimo Juiz de Direito da ¡ te, pors Sebastrão Mur'tinhetra havia ] presépios, em cuja confecção os rapa- Escolar.2 da Ala n.» 5 (Escola Técnica . Previdência, acompanhada dos respec-¡ prometido um lanche, e aSSIm, todos zes colocam o melhor do seu entusías- de TavIra).. tivos textos legais e outro com o d is-
Comarca de Vila Real de Santo ¡ compartilharam neste, cabendo ainda mo, habilidade e querer. Ceptros Extra-Escolares e Casas d'a curso que o mesmo membro do Gover-

A t
� .

"
aos mais classificados, prémios oferta- Esta campanha tem feito com que na MOCIdade - 1.°, Centro Extra-Escolar

¡
no pronunciou na 'entrega da 1.000."

n O'nIO: , dos pelo comércio local. -

quase totalidade dos Centros surja um 1 da Ala n,» 10 (Albufeira); 2.°, centro. chave do agrupamento de casas de ren-

Faz saber que pelá" Secção de Ficámos agradàvelmente .impressio� presépio e E!m !Il;uitas casas par-tícula- Extra-Escolar - da Ala n.s 1 (Faro); da econótnica dos Olivais.
nados com o presepio da MOCIdade Por- res maos juvenis moldem presépios 3.°, Centro Extra-Escolar.l da Ala n. ° 2

Processos do. Tribunal daquela! t�guesa, que ainda estava patente no que tão bem enc�rram. o belo sentído (Lagos); 4.°, Centro Extra.-Escolar 1. REVISTA �ÉCNICA AUTOMóYEL
-

. .. I dia 8 em que se realizou a festa. da quadra natalícía, É mteressante frlr da Ala n.v 7 (Olhão); 5.°, Centro Extra- - AC!Lba de sair 9 n.« 49. desta revista,
�O'm.ar�,. nos autos. de JU�!1.flca-.. E�ta!Il.os convencidos que este pre- sar que �m muitos' presépios as figuras ,Escolar 1 da Ala n.» 9 (Monchique). ti. única publtcação técnica ao serviço

ção judicia] que Jose- Agostinho e 1 SépIO será. dp� melhores dp Algarve, foram, reítas pelos. rapazes,. o que vem Menções honrosas - Casa da Mocidade do automobtltsta. e do técnico em Por­
i mas o jurr dira de sua Justrç.a no sen- dar ainda um maior . préstimo e valor de, Monchique e Centro Extra-Escolar tugaI.

mulher Virgínia da Conceição \ tido de estimular os que se esforçam a esta iniciativa. Não foi fácil perante 1. da Ala n.« 4 (Silves); Este número é dedicado ao estudo
, . �.' ¡ por manter tradíções, a categoria dos trabalhos, a tarefa do 'Prémio de Idealismo e Originalida- do B. M. W. 1500 - 1600 - 1800. Englo-

ele marítimo e ela doméstica, re- ¡ o PROBLEMA DO HOSPITAL _ júri: Este, que ez:a constituido pelos srs. .de. _; Centro Escolar n.O 2 da Ala n.» 1 ba ainda a apresentacão . técntca do

sidentes no sítio da Alagoa desta.' Damos graças a Deus pela carta que Hídío de .AI�elda Dias, adjunto do fIEscola Industrial e 'Comercial de Hilman Imp, as fichas técnicas do

.

"
o signatário fez publicar no número delegado distr-ital da �. P., rev. Carlos Faro). B, M. C. FGK (8/200), e Commer 2500

comarca, requereram contra Ma- ti' (le I, do Jornal do Algarve sob o titulo d� Nascímento P�trlclo, chefe .dos Ser- r Individuais - 1.°, Correia Lopes, .e a habitual secção de noticiário «Atra-
.

d L'
. , ,das presentes linhas, VIÇ_OS de Formação Relígtosa e prof. C,, E ..1 de Faro (Liceu Nàcional); 2.°, vés do Mundo».

na O' rvramento, VlUVa, domes- i E damos graças, pelas explicações do Jo.ao Lel!-l, .chefe dos S�rvlço,! :Cul!u� ,Joaqui"m Manuel Caiado Rodrigo, C.

tica também ali residente e OU- : sr. Manuel Geraldo, reveladoras de que rais, atrfbuíu a. segumte cíassírícação: E. 'EJ. 1 de Faro: 3.°, José Manuel da _-_..;--------------------------,-----:,
,

" . '. ¡ não houve má intenção no que fez Centros Escolares - 1.°, Centro E).S-, Silva Pereira, 4.°, Carlos Alberto Pa- ,.

TROS, comem éditos de mnta publicar no Jornal do Algarve de 25 colar 2 da Ala n.� 6 (Escola Industrial ,checo Lopes e 5.°, José João Murtinhei- ÂRVO R ES D E· F RUTO
.

'

_ "d.e Dezembro sob o titulo: O hospital e .C.omerCial de Vila Real de Santo An- ra Branco, todos do C: E. 1 (Escola
dias, que começarao a contar-se da Misericórdia não poderá servir me- tõnío) : 2.°, Centro ES,colar 1 da �la Il}dustrial e Comercial de Lagos). Men­

depois da 2.' e última publica- lhor?». Actuou, segundo nos declarou,. ·n.O 2 (Es�ola oIndustrlal e ComerCial. \¡õ�s honrosas - Manuel Brás dos Reis

_ .
,.. pGr ter sido informado por leitores dó de Lagos), 3., Centro .Escolar 2_ d� � o:\ntónio Mário. Dias Simão, ambos

çaO' do pres,ente anunCIO CItando «Diário de Lisbo&» sem consultar tal Ala n.O 7 (Escola Industrial de Olhao), po C. E. 1 de'Lagos (Escola Industrial
. .' pe 'ód' b {ê' h 'tal 4.° Centro Escolar 1 da Ala n.O 7 (Ex- e Comercia!).

OS - mteressados mcertos para no derILa:;:gs. so re re er nClas ao OSpl teinato Dr. João Lúcio, de Olhão); 5.°; r o júri deliberou ainda conceder um

Prazo de DEZ dias posterior ao Acrescentou Manuel Geral':l0" que prémio especial à Ala de Lagos pelo
� . .

'

. _ apesar dos dissabores sofridos na 'ilio_e ........... '" ... ,._ \It "" iOo...,·_..,....-......,... ¢arinho, interesse e colaboração de-

dos editas, dedUZIrem O'poslçao reunião efectuada no Cine-Teatro 1m.. W-0nstrados ao longo dos anos pelo Con-

ao. pe·dl·do formulado pelos men- péri� no sen�ido da reorganização do Inicia-se hoje a' XII curso Distrital de Presépios e regis­
.

hospital, contmua actuando, a seu mo- tou um voto de louvor e agradecimento

ciünados requerentes o qual con- do, a fim de. se. c��seguir algo de Pro'va de AptI.8d",-o do �os dedicados dirigentes daquela Ala
. ..., útil para uma mstItulçao de que Lagos srs. Sebastião Murtinheira 'e Carlos
SIste, resumIdamente, em que a �rece. Ref!3r�u que advogava a admis- Gr duado da' M p' fugusto Fonseca. ,

estes seJ'a reconhecido o diteito sao de reli&,IOsas-: para �ortalecerem a a... .-,---------�-, obra de aSSistênCia hospitalar, no qq.e . ;
de propriedade, por prescrição. estamos de. açordo, porqué a religiosi- Todos os anos a M. P. promove entr:e

. . .

d �d'
,. . ¡ dade é melO cammho andado para a

I
os seus graduados uma prova de aptl-

aquisItwa, O pre 10 rustlco Sl-
j espirifualid�de e os doentes, diga-se dão para verificar os conhecim�:ritos

tuado no lugar de Alagoa indica� ! em abono da verdade, Cl!-recem que a Ilos rapazes a quem foram conflad_as
, ; par do tratamento médiCO que lhes missões de chefia. Os graduados do AI-

do que se compõe de terra de se- ¡ revigore o fisico, esteja o que lhes garve iniciam hoje' a sua prova de
,

,

. fortaleça I!- alma.. Para esta, só pala- aptidão, que é Jl. XII á decorrer.na nos-

�ear, .ar:rores e poço (do qual! vr.as e acço�s de p�ssoas bem fo�m.adas j sa Provincia. Desenrolar-se.-á nUl:l:l:a
_ tem dIreIto apenas a metade) I po�em servir de alil!lento..As reli�IOsas I vasta área, com sede na Escola Frl­

,
, POIS, que por vocaçao ou mfortúlllo no ' mária da Fuseta e nela tomam parte

inscrito na respectiva' matriz sob 1 dl:lcorrer da sua vida, se dedicam às elementos de todas as alas, agrupados
os 81 l'

I causas humanistas, estão indicadas para em equipas de três. A prova é cónsU-
OS art. 2.573 e 2. 3. O dup lca- : servir doentes. Que luz se faça por tulda por campismo, tepografia, trans-

dO' d petl'ça-o l'nicial encontra se ! tudo e por todos, para que Lagos ve- missões primeiros socorros, coZil}ha,
a

.

'

,- ¡ nha a contar com um estabelecimento desportós, aétividades culturais orien­

arquivado ,na referida Secção, à I hospitalar que a honre. tação-nocturp.a, comando, avaliação de

d·
. -

dI' t· ! BANCO NACIONAL ULTRAMARI- distâncias, etc. O acamparp.�ntp .será
lsposlçaü, e qua quer m eres-

. NO _ No apontamento sobre o Banco encerrad� na tarde de amanha. FOI no- Pelo presente se anuncia que;sado. I Nacional Ultramarino inserto no núme- mell.(�o director da _prova o chefe d,?s, .' _

ro de 8, a supressão de algo que não SerVIços.de I�struçao Geral, sr. �UdIO. por - este Tnbunal e Secçao de
Vila Real de Santo António ; tinhl!- interesse d� maior I!rejudico� o da AlmeIda DlasQ, tedn.do Gcomol adJunL�� Processos nos autO's de Ac Esp'., sentido de determmado perIOdo ASSim o assistente do ua ro

. era, flr. I '.' .

17 de Dezembro de 1965. esclarecemos; a palavra «paz» que cons: ber!ário do� Santos Viegas. Os rapazes de Justificação Judicial nos ter-
tava no periodo suprimido, é o com- serao. chefiados. pe�o comandante !le , .

. ,

.

.

plemento de «esta» é a base do pro- Bandeira. Jorge MOnIZ Barr�to ZambuJo. mos do COdlgO' dO' RegIStO Pre-
gresso Na última ordem .de serViço' da Dele- d' 1

.

-. t
.•

. . .

gação Distrital da M, P. foi louvado la, em que sao. au ora - a
JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA o. c0!llandante de Bandeira Már.io da

I Câmara Municipal de Lagos e
Silveira Carvalho, pelo seu espIrito de ".� "

'

sacrificio e muita dedicação na ·acçãO j reus - Incertos, correm edItO's de
CAVALINHAS INTEIRAS-Em latas tipo � desenvolvida, tanto' no Cent!;o Extra' 30 dias contados d·a 2 a

e última
.

.. ¡ -Escolar 1 ·como na ala de Olhao,' dando '.' ' .

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão .

5 qullo�, Vende. a firma. SJ..I!,,-S, IR- ¡ assi,� excelente exemplo. a gradq.ados.' publi.cação deste anúncio, citandoI MAOS & c. , LDA. - OLHAO I e filiados. I' '.
.' .

d'. � .

'quaIsquer mteressa os mcertos ¡

�-----------------------�----------------'·I·����«���!dO' por um tracto de terœno rus-

e E N T R I T 'U B
'tico, com a área de 1.414 m2, si-
tuado no Rossio de S. João, co-
nhecido por Triângulo do Ban-
darra, confrontandO" do norte com

I Estrada do Convento da Senhora
da Glória, sul e poente cO'm vários
pwprietários, e dO' nascente com

Estrada Municipal de S. JoãO'D,
para nO' prazo de 10 dias, poste­
rior ao dos éditos, deduzirem

üpO'slçao, por simples requeri­
mentO', nos termos do art.O 199.°
do cód. de Registo Predial, ao

pedido feito pela autO'ra, no sen­
tido de ser c_O'nsideradO' justifica­
dO' o seu direito sobre o identifi­
cado prédio. Encontra-se à dis­

posição dO's' citandO's, na Secreta­
ria Judicial, o duplicado da peti­
ção respectiva.
Lagos, dezasseis de Dezembro

àe 1965.

Concurso de.presépios da ¡_p u b l-i c a ç Õ es

Portuguesa
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Ministério dali Corporações
e Previdência Social

Tenlativa de as- ¡

sallo em 'Faro

Foi surpreendido em flagrante pela
P. S. P. tentando arrombar as portas
do estabelecimento «Orquidea», em Fa­

ro Diamantino Henrique Estêvão Pe­
reira o «Sagum», solteiro, ajudante de
motoÍ-ista residente na Rua Elngenheí­
ro Duarté Pacheco, em Olhão, que foi

detido e no percurso para a esquadra
pôs-se em fuga não se intimidando à

voz do agente que foi forçado a alvejá­
-lo numa das pernas, ficando interna­

do sob prisão nó hospital daquela ci­
dade. No prosseg'uímento+das averigua-

. ções verific�lU-se que. era seu compa­
nheiro Joaquim Serrano Cabaço, soltei­
'ro, engraxador, reside:q_te no Bairro .An­
tónio Lopes,' em Olhão, Os ar-guidos
têm largo cadastro e projectavam as­

saltos a diversos estabelecimentos.

Encontram-se depositados' no Coman­
do da, P. S. P. em Faro, Um velocipede
.a pedal chapá n.v 1,711·C. M. Aljezur :

uni velocipede a pedal de cor preta;
um velocIpede com motor marca «Buch»
de cor azul que serão entregues a quem
provar pertencer-lhe.

be sombra e Jardim. Bacelos e.nœertadoB e

americanos. Eucaliptos. Oliveiras. Todas aa

variedades e qualidaàB8 encontra' - de ma­

neira a sattBfazer - numa da" melhores

caaas do género ..
-

FlORICUtTORA- HORTO DO ROCIO
D.' JO Ã O C R IE S.p O J Ú N I O it

Rua Major Rosa Bastos, .2 - Oaneça8 - Telef. 92 01 46
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50-,4isboa-Telef. 33449

Encarrego-me da construção de Jardins, para a qual, tenho
pe880al habilitado. Antes de faser a:a auas encomenda8 não deW6

de consultar a minhG casa.

ENVIAMOS CATALOGoS GRATIS

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
, �

LbIIoa: Rua I� 0."II1II111 10M!!.TeleF. PPC 325363 • 'otto: RI.O sa'cIcl 80IIdeTIII 57. T.r.f. 21588

,/
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Campeonato Naeional da II Divisão

O futebol tem destes coilas!, ..

Comentários de ENCARNAÇAO, VIEGAS

Esteve por um fio o triunfo

algar"ó'io

Cam.peonato Distrital da I Divisão

Na Fuseta, o Sambrasease per­
deu ou gonhou um ponto?

No domingo disputou-se na Fuseta,
no Estádio Dr, Fausto Pinheiro, o dE!­
safio que pôs frente a frente as equi­
pas dos encarnados locais e dos Unidos
de S. Brás de Alportel.
Uma bela tarde para a prática do

desporto e murto público a assistir,
sendo de salientar a grande falange
de apoio que o clube, visitante levou

consigo. .

O encontro não iludiu as expectatí­
vas, pois foi jogado do pr-imeiro ao úl­

timo minuto, com muita energia, em�­
ção e com um futebol que muitas equi­

pas da segunda divisão não desdenha­
riam de possuir.
Logo rios primeiros momentos se adi­

vinhou a óptima. disposição da turma
da casa, desenvolvendo boas jogadas
de ataque e fazendo correr a bola so­

bre o terreno, em passes rasteiros e

bem medidos, que lançaram a de!l0rien­
tacão na grande área adversária.
Contudo na baliza do Sambrasense

estava um guarda-redes de grande ca­

tegoria e a ele se deve o fraco escore

obtido pelos avançados fusetenses. F?,
para confirmá-lo, está a grande psnalí­
dade que defendeu logo aos 8 minutos
de jogo e que poderia mudar o rumo

aos acontecimentos. Toupeiro satra da
sua defensiva e numa boa jogada. en­

trara na grande área visitante, domi-
, nara um adversário e quando se prepa.­
rava para rematar à baliza, foi ras­

teirado. O árbitro apitou e não houve
dúvidas quanto à grande penalidade.
Encarregou-se da marcação, Ma�ue!
José, que atirou forte e por alto. Filho
voou para a bola e rechaçou-a magis-

Provas de corta mi1to e estrado

paro a época de 1966, da As­

sociação de Atletismo de Foro

A Associação de Atletismo de Faro
tornou público o seu «Calendário de
Inverno» para 1966, que engloba as se­

guintes provas:
Em 16 de Janeiro, Campeonato Regio­

nal de Juniores, em Faro, 7.000 m.:
Prova extra: Populares (não filiados),
em Faro, 2.000 m. 6 de Fevereiro, Cam­
peonato ,Inter-Regional de Juniores
(Coimbra), 7.000 m. 13 de Fevereiro,
Torneio Regional de Iniciados, Olhão,
1.800 m, Campeonato Regional de Se­
niores, em .Olhão, 12.000 m, Prova .eXr
tra: Juniores, 4.000 m. 19 de Fevereiro,
III Légua da A. A. F., em Loulé. 13
de Março, IV Circuito da Cidade de
Faro e 3 de Abril, Prova «56.· Aniver­
sário do Sporting C. Farense» - Esta­
feta Olhão-Faro, 9.000 m.

Lagos
e os seus atletas

Longe de ficarmos ofendidos, senti­
mo-nos satisfeitos por o delegado da
Mocidade Portuguesa nos haver dito
que haviamos «metido água» com a

local inserta no Jornal do Algarve de 1;
Não podíamos aceitar o agravo, diga-se
assim, sem explicação que o justificas­
se, e a mesma foi-nos dada da seguin­
te forma: «A Ala da Mocidade de Lagos
havia solicitado a sua inscrição para
a prova do «Corta Mato do Natab,
disputada em Faro. Aconteceu porém
que a autorização para o efeito só
chegou no dia da prova, e assim não
podíamos ter concorrido».
Satisfeitos pois, porque o desinte.­

resse não foi tão grande como havia­
mos depreendido pelo que nos foi dado
ler no Jornal do Algarve, fazemos votos
para que de futuro tudo decorra me­

lhor a bem da juventude de Lagos,
na qual como temos referido, existem
elementos que, dBvidamente treinados,
podem levantar alto a modalidade de
atletismo e outras que convém ao de­
senvolvimento fisico. � J. B. P.

tralmente com OS punhos. A recarga
perdeu-se. Continuou o Fuseta a ataçar,
muito bem apoiado pelos seus médios,
dos quais Paz, se revelou elemento de
muito Imérito e o primeiro tempo termi­
nou com as equipas empatadas sem

golos,
Logo no recomeço verificou-se que o

Unidos vinha disposto a mudar a face
do jo¡;-o começando a evidenciar-se jo­
gadores' de classe como Cava e Júlio,
que tenta...am a todo o transe incutir
maís serenidade nos seus companhei­
ros. Foi então postá à prova a defen­
siva fusetense, que, umas vezes melhor,
outras pior, lá "ia aliviando a sua gran­
de-área, Porém a turma já não rendia
o que rendera no primeiro tempo. Paz
decaiu muito e o ataque já não era

alimentado senão esporàdicamente. Mes­
mo assim numa bela jogada, foi ainda
o Fuseta quem mareou o primeiro golo
do encontro, aos 12 minutos. ,A bola
foi cruzada para a direita onde Pontes
a dominou centrando de pronto para a

frente da baliza à guarda de Filhó.
Este ficou batido pela rapidez do lance
e Gouveia, num alarde de habilidade
atirou à meia volta, subtilmente, para
o' fundo das redes.
O desafio ganhou maior emoção e os

lances de perigo sucederam-se junto
às redes dos encarnados, onde o jovem
guardião Raposo, se batia como um

pequeno leão, cotando-se como o me­

lhor elemento em campo. Contudo, aos
21 minutos, depois da marcação dum
pontapé de canto, Ezequiel, com muita
serenidade atirou por entre um caeho
de jogadores, estabelecendo o empate.
Cresceu então a equipa de S. Brás de
Alportel' e, até final, foi ela quem pro­
curou o tento da vitória com mais afin­
co, verificando-se uma vez mais, o fra­
co poder físico dos fusetenses.
Quando o encontro terminou, o em­

pate ajustava-se plenamente ao seu de­
senrolar. a traduzir o empenho, a gar­
ra e a energia que todos os jogadores
puseram na luta, uma luta que, diga-se
em abono da verdade, foi sempre leal
e correcta.
As equipas alinharam: S. L. Fuseta

- Raposo;, Manuel José (cap.), Tou­
peiro, Bireca e Lelo; Lourenço e Paz;
Ponte, Sabino, Gouveia. e I;,iberto.
Unidos Sambrasense - Filhó; Quim

Aleixo, Matias, Chabi e Júlio I; Eze­
quiel (cap.) e Júlio II; Teixeira, João
Carlos (depois Martins), Cava e Correia:
Arbitrou o sr. Pinto Coelho, de Faro,

que, aux íliado pelos fis.cais de linha)
srs. Manuel Gonçalves e Pereira Hen­
riques, não teve grandes problemas nem
influiu no resultado.

R.ESULTADOS DOS lOGOS

Il Di.i.Íio Nacional

Olhansnse, 1 - 1'!eixal, 2
Tcorriense, 3 - l"9rtimon.n..

,
2

I 1)1.i.ão Diatrital

SilVM, 2 - Esperança, 1
F. e Benfica, 2 Olhanense (R.), 2
F'useta, 1 - Sambrasense, 1

Lusitano, 4 � Moncarapachense, 2

Diatr;t.l de lunioretJ

Portimonense, • - Farense, 3-
Olhanense, 1 - Lu�itano, I)

O que aconteceu em Olhão comprome­
te a equipa local que tudo fez para
vencer embora não tivesse conseguido E foi pena que tal não acontecesse,
os seu's objectivos, porque sena prémio merecido para o

Manda a verdade que a equipa al- excelente lab6r desenvolvido pela equi­
garvia, fez e� nosso conceito a sua pa da cidade da Rocha que durante os

melhor actuação da presente tempora- primeiros quarenta e cinco minutos
da pondo no rectângulo um processo constituiu o quadro de maior intencio­
reétilíneo de bom aproveitamento dos nalidade atacante atingindo o descanso
extremos em lances pelos flancos e que em merecida posição de vencedor.

geraram situações difíceis trente à rede I Contudo na segunda metade tiveram
do antagomsta. Porém, este, - dispondo

I os visitantes de suportar o assédio e o
de um excelente guarda-redes em dia

,

h d
de' excelente disposição pôde neutra- impeto dos torrrenses, empen a os na-

lizar essas jogadas capazes de pro- turalmente em adregar os dois pontos
porcionar o ambicionado t_riunfo., ,_

necessários à manutenção das suas as-

E aconteceu até que fOI o &Uar�lao pirações, e assim, assoberbada de tra­
algarvio �C!m duas

.. jogadas ·mfelizes ballro, a defensiva algarvia embora
que permitiu a .posltJvaçao do contra-

coesa e decidida teve deslizes que per-
-ataque contrárto venenoso é certo, , ,

"
. -

mas que só resuÍtou com O apoio do míttram aos cont;áriOs a concrettzação

«keeper» algarvio. das suas aspiraçoes.

lOGOS PAR.A AMANHÃ.
II Di.;.&o Nacional

l".rti¡:¡;.1I..n3.-.làa•••••

I DivitJlio Di.-tri-tal

Faro e Benfica-Esperança
Olhanense (R.)-Fuseta

Sambrasense-Portimonense (R.)
Moncarapachense-Farense

'

Lusitano-Silves

Distrital de lunioretJ
Silves-Portimonen3&
Farense-Lusitano
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para automobilistas

No cruzamento PRAIA VERDE

-Castro Marim

I (a 6 km•• de Vila Real d. S.ate Aatónio)

*** Devemos preferir o 'ano velho ao

novo. Com este se adianta mais um

passo para fi morte.
*** É fundamental a diferença entre
o «mordo homem e o da mulher. Es­
ta exclui tudo do âmbito das suas

preocupações, em benefício do ser
amado, ao passo que para o homem
ela não é senão a menor das coisas
que o interessam,
*** A vida nos lares humildes repou­
sa sobre os ombros da mulher, que
passa a 'ser, desde o primeiro instante
conjugal, um organismo de função ro­

tativa, oscilando entre os trabalhos
domésticos, os cuidados aos filhos e

a paciente assistência ao marido, que
nem sempre a julga e trata com jus­
tiça. Sobre essa faina diurna cerra os

olhos para o descanso da noite, tantas
vezes interrompido, para cuidar dos

.-------------- filhos, e, depois, para o da morte.

II ..
No túmulo dessa heroína obscura

m morto e dots feridos' devia gravar-se o epitáfio que o grego
da antiguidade reservava à companhei-

em acidentes de viação
- ra laboriosa: «Esta fiou bem a sua lã».
*** O casamento infeliz são dois cor­

,.s «eitados no mesmo leito, de cos­

tas um pltr. o outro.
*** As mulheres podem ser divididas
em duas categorias: as qúe dão e as

que tudo prometem e nada concedem.
Ainda bem que as primeiras são em

maior número ...
I. A.lvarez S.,nior

Basquetebol no Algarve
Olhan�nse, S2 - Beafica, 1t9

Senlacional vitória do Olhanea­
se freate aOIl encarnados

de Lisboa

Sob a direcção dos árbitros Fernando
Leitão e José Rodrigues, defrontaram­
-se no Parque Cristóvão Viegas, as

equipas do Olhanense e do Benfica, pe­
rante boa assistência, a contar para o
Nacional da Ln Divisão.
Alinharam e marcaram: Olhanense -

Fonte Santa (7), Relvas (10), Luis do
Ó (22), Manuel Brito (13), e José San­
tos. Benfica - João Pires (2), Fernan­
do Santos (11), António Pereira, Jorge
Silva (11), Joaquim Carlos (6), Arman­
do Simões (15), Reis_Pires (4) e Car­
valhal.
Nos primeiros momentos da partida,

registámos nítido equilibrio tanto no
• jogo desenvolvído como no'marcador,
alternadamente comandado por cada
das equipas, embora durante muito
mais tempo o fosse pelo Olhanense.
Perto do final do L· tempo o Olha­
nense reagiu muito bem o que lhe deu
aso a uma vantagem sensível que' ao
intervalo era de 28-25.
Nos cinco minutos iniciais do tempo

complementar, o Benfica voltou a equi­
librar o marcador, para em seguida os
olhanenses voltarem a comandá-lo ven­
cendo aos doze minutos por 42-37. Daí
em diante assitimos a forte reacção
15enfiquista que chegou a confundir os

pupilos'de Fonte Santa e de tal modo
que a dois minutos do final os visi­
tantes venciam por 49-44. Foi precisa­
mente nestes derradeiros momentos que
os locais se superiorizaram a si pró­
prios, impondo excelente velocidade nas
descidas e modificando o resultado pa­
ra seu favor na marca final de 52-49
deste sensacional encontro.
Dada a boa actuação de todo o quin­

teto olhanense, não destacamos qual­
quer elemento, realçando o facto de que
actuaram durante todo o encontro sem
substituições. No Benfica Joaquim Car­
los e Simões foram os que mais se
evidenclaram Arbitragem regular.

Excelente iaício' de "Os Olha·
nealJel» no Nacioaal da II Divi­
.ão ao vencer no seu campo

o Algél
Com a presença de muito público,

realizou-se no campo de «Os Olhanen­
ses», no sábado passado o encontro da
equipa da casa..çom o Algés e Dafundo
sob a direcção dos árbitros, Fernando'
Leitão e Manuel Adanjo, que realiza­
ram trabalho muito aceitável.
As equipas alinharam e marcaram:

«Os Olhanenses» - Hernani (14), José
Nunes, Carlos Santos (12), Francisco
Cruz, José Santos, Manuel Correia (5),
José Cruz, Fernando Pinto (6). Algés
- Luís Ermida (2), António Mota (2),
Fernando Bicho (3), Brites (9), Herme­
negildo, Teixeira, Tenório (2), Martins,
Carlos Duarte (3), José Curado (1).
Superiorizando-se desde o inicio ao

adversário, os locais apenas começaram
a sentir dificuldades à aproximação
do intervalo, altura em que venciam
por 16-13,
Pretendendo modificar o resultada,

os lisboetas lançaram-se afincadamente
ao ataque e com tal êxito que aos i
minutos "do reatamento igualavam o
marcador em 20-20. Quando se esperava
a ascensão dos visitantes assistiu-se a
uma sacudidela excelente dos olhanen­
ses, que até final marcara 17 pontos
consentindo apenas ao adversário Il.
marcação de 2. Pelo que fizeram no
inicio da primeira parte e nos sete mi­
nutos finais,a vitória dos locais é sea
sombra de dúvida um justo prémio.

O Olhanens@ ...encedor do
Regional de Infaati.

Ao vencer a equipa da mesma cate­
goria do C. D. «Os Olhanenses» elas­
sificou-se para o Nacional de Infantis
o S. C. Olhanense, que no final do en­
contro beneficiava da marca de 30-19.
Ao intervalo o resultado era de 14-7.

J. D()URAD�

��'ECROLOGIA
D. Maria Vieira Correi.. Sylt.e.
Faleceu em Lisboa a sr.s D. Maria

Vieira Correia Sykes, de 77 anos, na­

tural de Tavira, viúva de Artur Sykes,
já falecido, que foi durante muitos anos
chefe da extinta estação do Cabo Sub­
marino de Vila Real de Santo António.
Era mãe do nosso comprovinciano sr.

António Marques Mendes Correia Sykes,
casado com a sr.» D. Maria Amélia
Freitas Sykes e avó do sr. Artur An­
tónio F'reitasiBykes. Neta do saudoso
António Vieira, que foi piloto-mor da
Corporação de Pilotos de Vila Real de
Santo António, era filha do major An-
tónio Marques Mendes Correia, último
;,overnador da Praça de Castro Marim,

D. Aarora A••i. de M..scarenlaa.
Grade

Para jazigo de familia, no cemitério
de Lagoa, realizou-se o funeral da sr.»
D Aurora Assis de Mascarenhas Gra­
de, de 84 anos, viúva, natural de Sil­
ves, onde faleceu. Filha do falecido
visconde da Vala, era muito estimada
e considerada pelos seus dotes de bon­
dade. Era mãe do sr. Francisco de
Mascarenhas Grade e Carneiro Leão
de Machado, proprietário, residente na

Praia da Rocha, casado com a sr.» D.
Maria da Soledade de Sousa Pereira
de Mascarenhas Grade, e avó do meni­
'no Francisco Vasco e da menina Maria
da Soledade de Sousa Pereira de Mas­
carenhas I1rade.

D. Laara M..r-tin.

Faleceu em Vila Real de Santo' An­
tónio, a sr.» D. Laura Martins,
d s 84 anos, viúva, mãe da sr.> D. Flo­
rinda Martins, casada com o sr. Artur
da Graça e dos srs. António Martins,
casado com a sr.« D. Pontilia Martins
e Vicente Martins, casado com a sr.»
D. Rosália Rodrigues Martins e avó
das sr." D. Leonila e D. Alice Martins
e dos srs. Vicente Martins, José Mar­
tins e Artur da Graça Martins.

D. Adelaide Fernandes Ribeiro

Em Vila Real de Santo António, de
onde era natural, faleceu a sr.» D. Ade­
laide Fernandes Ribeiro, de 91 anos,
viúva. Era mãe do sr. Leonel Fernan­
des Ribeiro, casado com a sr.» D. Car­
minda dos Reis -Vieira, avó da sr.s
D Maria Adelaide Ribeiro' Gregório,
casada com I) sr. José Ferreira Gregó­
rio e bisavó das meninas Maria Anto­
nieta Ribeiro Gre¡¡'ório e Ana Paula
Ribeiro Gre;,órie,

TAMBÉM FALECE�AM:

Em LISBOA - a sr.' D. Caetana da
Silva Bandeira, de 88 anos, viúva, na­
tural de Vila Real de Santo António,
mãe da sr.« D. Dina da Conceição Silva.
- a sr.> D. Rosa Amaro Duarte Ro­

drigues, de 43 anos, natural de Alvor,
casada com O sr. António Assunção Ro­
drigues.

- a sr.' D. Mariana da Glória Seste­
lo Cabrita, de 60 anos, natural de Sil­
ves, casada com O sr. Manuel António
Cabrita.
- a sr," D. Maria Rosa das Dores

Lino, de 53 anos, natural de Portimão,
casada com o sr. Alfredo .Seraf'Im.
- o sr. Manuel Gonçalves Cintra,

de 67 anos, natural de Odiáxere, Lagos,
casado com' a sr.s D. Maria Emilia
Gonçalves e pai da sr.« D. Maria Ma­
nuela Gonçalves Cintra e do sr. Fer­
nando Gonçalves Cintra.
e do sr. Fernando Gonçalves Cintra.

- .a sr.» D. Francisca das Dores
Neves, de 74 anos, natural de S. Brás
de Alportel, viúva, mãe das sr.ns D.
Adelina das Dores Pereira e D. Ade­
lina das Dores Parreira. -

- o sr. António José de Jesus Vene­
rando, de 92 anos, natural de Porti­
mão viúvo, pai da sr.> D. Emília da
Conceição Jesus José.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.
--_.,.....---_ ..._-----
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Vai viajar para a Austrália? Então utilize um dos
grandes e magnificos navios da p & O - Orient
Lines e aproveite a redução de preços nas car­

reiras que se efectuam de Janeiro a Maio.
Os navios da p & O - Orient Lines são dos meio­
res e mais bem equipados do mundo, pondo' ao
seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões de
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e lojes de toda
a espécie. ,

,

Seja qual for a classe em, que viejer terá sempre
corn que se distrair.
Todos os navios têm ar 'condicioncdo e estão equi­
pados com estabilizadores para um navegar suave.
Todas as emoções que dão os grandes navios
serão suas quando viajar na P & O - Orient Lines.

P&O-ORIENT LINES
Consulte o seu agente de viagens
Agente Geral em Portugal; .

JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)
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Um automóvel conduzido pelo sr. Jos'
Manuel Barros, atropelou entre Me.nca­
rapacho e Boa Vista o sr. FirminQ Gas­
par, de 54 anos, casado, operário na­
tural de Quelfes. A vitima veio á. fa­
lecer pouco depois do acidente.

- No hospital da Misericórdia de
Faro deu entrada em estado de coma,
apresentando vários ferimentos e frac­
tura de uma perna, o sr. Luis Gregório
Fontinha, de 60 anos, solteiro, residen­
te em Estói, atropelado por um auto­
móve.l conduzido pelo sr, Joaquim Ja­
cinto Lopes Mateus.
- Junto ao aeroporto em Faro a

sr." Joaquina Maria, de 74 anos, viÚva,
natural de Cabeça Velha (S. Brás de
Alportel) e residente no sitio de Mon­
tenegro, foi colhida por um automóvel
quando tentava atravessar a estrada.
Conduzida ao hospital da Misericórdia
daquela cidade, ficou internada em es­
tado muito grave.

---------------

Saneamento e abastecimento
de água de várias terras
Integradas no Plano Comemorativo

de 1966, o Ministério das Obras PÚ­
blicas concedeu as seguintes comparti­
cipações: aos Serviços Municipalizados
,da Câmara Municipal de Silves, para
abastecimento de água de diversas po­
voações do concelho, reforço, 46.100$;
aos Serviços Municipalizados de Faro,
para esgotos da cidade, reforeo, 466.108$

. à Câmara Municipal de Loulé, para
saneamento de Quarteira, 300.000$; e à.
Câmara Municipal de S. Brás de Alpor­
tel, para abastecimento de água, refor­
ço, 526.415$. 'À mesma Câmara e atra­
vés do Fundo de Desemprego, o refor­
ço de 300.000$, para esgotos. Atravé.
do mesmo fundo e também para .151'0-
tos em Armação de Pêra, foi concedid.
à Câmara de Silves o reforeo de 75.000$.

Crianças diabéticas aprendem' a
doença

•

viver com a sua
MUNIQUE - Trinta rapazes entre

dez e dezoito anos vivem permanen­
temente na Clínica de Hinrichssegen,
perto de Bad Aibling, no sul da Ale­
manha, Na parte da manhã' frequen­
tam a escola na localidade vizinha, à
tarde jogam futebol, dedicam-se a tra­
balhos manuais ou ouvem música.
Não, se distinguem praticamente dos
seus colegas de escola, Cada qual dos
rapazes tem nesta interessante síntese
de clínica e estância de repouso urn

compartimento especial no ·seu armá-
'rio onde guarda insulina, urna serin­
ga de injecções e outros medicamen-
tos. _

«Haus Hinrichssegen» é uma clínica
para crianças diabéticas, a única deste

tipo existente na Alemanha, Além dos

rapazes internados; durante as férias
escolares jovens diabéticos fazem na

clínica uma cura de um mês. Estão
internadas sobretudo crianças cujos
pais têm dificuldades em cuidar delas
em casa, Geralmente os rapazes ficam
em «Hinrichssegen» até terminarem a

carreira escolar. 'As curas de um mês
têm por objectivo preparar as crianças
para o resto do ano, Procede-se a um

exame rigoroso e corri�em-se deficiên-

por SYBIL SCHEER

cias da terapia. Segundo os médicos,
a combinação de exame, tratamento
cuidadoso e um período de férias nu­

ma região idílica dá melhores resul­
tados do que o tratamento numa clí­
nica.

Os especialistas alemães de diabe­
tes consideram «Haus Hinrichssegen»
uma experiência altamente promisso­
ra. As crianças aprendem a tratarem­
-se a si próprias ou seja, a viverem
com a sua doença. Lidando com ou­

tros diabéticos, acostumam-se a con­

siderar a sua doença uma deficiência
como outra qualquer que de maneira
alguma precisa de ser motivo de com­
plexos, Em face da frequência cres­

cente da diabetes o diagnóstico exac­

to e os ensinamentos a transmitir aos

pacientes para que se tratem a si pró­
prios figuram entre as tarefas mais
irnportantes da moderna higiene pú­
blica. Actualmente dedica-se na Ale­
manha muito maior atenção à diabe­
tes desde que, por iniciativa da «Câ­
mara Alemã dos Médicos», 25.000 mé­
dicos na República Federal da Alema-

,

nha procederam, nos' primeiros seis
meses de 1965, a diagnósticos gratui­
tos de diabetes em todos os pacien­
tes que os procuraram por qualquer
motivo. O resultado da campanha foi
surpreendente: nada menos de 27.000
indivíduos sofriam de diabetes sem te­
rem disso o menor conhecimento.

Se bem que a terapia da diabetes
ainda seja discutida desde o desco­
brimento da insulina, em 1921, urn

diabético pode viver normalmen.te des­
de que mantenha um controle rigoro­
so do metabolismo e se observe cuida­
dosamente a si próprio. Neste contex­
to o esclarecimento de jovens diabé­
ticos sobre as causas e o tratamento
da sua doença assume muito especial
importância.
Crianças diabéticas acusam atraso

no crescimento e deficiências psíqui­
cas se o seu tratamento for irregular
e deficiente. Pelo tratamento contínuo
e cuidadoso na cLínica «HinrichssegenD
conseguiu-se na maioria' dos casos, re­
cuperar o atraso do crescimento den­
tro de doze a dezoito meses. As per­
turbações psíquicas desapareceram no

decorrer de alguns meses.

Vende-se
Terreno para construção

na Rua Oeneral Teófilo da
Trindade _ Faro. Tratár com
JQaquim Barros Moreno, Rua
Aboim Ascensão, 121- Faro•

marcaVIDELMERCA

BETONEIRAS ROTATIVAS MODERNAS

com ou sem GUINCHO

equipadas com motores

eléctrico ou DIESEL

trabalho continuo

melhor qualidade
das massas

maior rendimento horário
maior economia

Armação de Pêra

mâquinas para a construção civil· representações

It .•. Fill". ale VilhenQ_36,A e 3'6'Il·Telef. 765897· Lisboa

Vende-se um prédio de rés­
-do-chão e primeiro a,ndar na
Rua dos Pescadores, n.O 1.
Informa Aatónio Natividade
VleirD, em Armação de Pêra.

consulte a

SOCIEDADE DE EQUIPAMENTOS

PARA CONSTRUÇÕES, LDA.



Por pouco mais de

1 TOSTÃO -($12)

de NILODOR1 gota

POR DIVISÃO E
E OS CHEIROS

POR DIA
DESAPARECEM

I, BRISAS DO GUADIANA

Apontamentos
o Hospital de Vila R.eal de Sa••
to António e a sua locali.afão
Conversando há pouco com pessoa

amiga sobre a actualmente péssima lo­

calização do hospital vita-realense, on­

de os doentes nao encontram o indis­

pensável sossego devido à constante

e- barulhenta pàssagem de- veículos e ao

seu estacionamento nas imediações,
bem como sobre o acanhado e antiqua­
do das instalações, aceitáveis há SO ou

30, anos mas desactualizadas hoje, mes­

mo que nao estivesse em causa o gran­
de desenvolvimento oferecido peto tu­

rismo a todo o concelho, foram-nos
apresentados alguns argumentos que
pelo seu possível interesse nao quere­
mos -deixar de reproduzir.
Disse-nos o nosso interlocutor, em

síntese, que o problema nao teria mais
rœsão de existir desde que a Oãmora:
'Municipal dispusesse, podendo cedê-lo,
do terreno necessário à edificaçao de
um novo hospital, anexo ao qual seria

instalado, também em terreno a ceder
pelo Município, o tão necessário" Asilo
para Velhos e Indigentes. Quer a cons­

trução do asilo, quer a do hospital te­
riam naturalmente os habituais subsí­
dios do Estado, dispondo-se ainda, pa­
ra o asilo, do produto da venda da an­

tiga horta com que a Miseric6rdia conta

para tal efeito, e para o hospital do

produto da venda do terreno por este

agora ocupado, que não seria de me­

nosprezar em face do valor garantido
pela clfntrica situaçao.
Não queremos, lõgicamente, «emban­

deirar em arco», afirmando que foi
descoberta uma sotução ideal para pro­
blemas de tanta relev(Jncia, mas tam­
bém não quisemos deixar sem registo
esta presumível achega, pMa que seja
convenientemente ponderada quando al­

guém, autorizado se disponha a pres­
tar ao assunto a atençãi, que exige.

A propó. ¡to de Lut.arda
de Caires

Nao. tardará muito, pelos vistos, a

linauguraçao do monumento à poetisa
e sociôtoaa Lutgarda Guvmærãe« de
CClires, nos jardins da Avenida da Re­
pública e afigura-se-nos que nao deixa­
?'ia de ter oportunidade, constituindo
mais uma atenção para com a insígne
vila-realense, se antes da, inauguraçao
se procedesse ao arranjo e limpeza do
pequeno largo com o seu. nome, parale-
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TRAV DO GIESTAL, 4 Ci R. AI¡ençe Operérle)
TEl 6371 06-lIS80A·3

lo à Rua âos Combatentes da Grande
Guerra. Sendo natural que muitos pas­
santes curiosos associem no dia festivo
da inauguraçao o largo - solenemente
dedicado à poetisa em 1996 - ao monu­

mento, que dela nos dará ideia mais
vívida, talvez os particulares que na­

quele residem ou tém. casas pudessem
mandá-las caiar exteriormente, remen­

dando também alguns buracos existen­

tes nas paredes, competindo nesse caso

ao nosso Município a limpeza do chão,
do bonito tontenârto, parcialmente sujo
de cal e o arranjo âos bancos duplos,
que presentemente s6 de um lado po­
dem ser utilizados.
Aqui' fica a sugestao, que, espera­

mos, venha a ser¡ digna de atençlfo.

Notit:ias _ai. B.imadoras .obre
a eonstrufão da· ponte do

Gaadiana
.

Afinal, segundo há pouco temos, o

barco espanhol destinado a ampliar o

serviço do transporte de passageiros e

de autom6veis de Aiamonte para Vi!a
Rea! de Santo Ant6nio, importará em

1 milhões de pesetas, coisa aí como

3.500 contos, e nao nos escesscs dois
mutiões que antes tínhamos visto refe­
ridos. Assim, realmente, já o barco
nos parece barco, e capaz de receber

simultanllamente os _vinte carros de

turismo e dois autocarros a que em

Novembro último aludíramos.
Oontinuam a ser também animadoras

as perspectivaIS da construção da ponte
sobre o Guadiana, e para o estudo do

projecto, tendo em vista as condições
geol6gicas, foram criadas subcomissões
técnicas, em recente reunilfo de direc­

tores de assuntos de Turismo de Por­

tuga! e Espanha.
O barco espanhol entra ao serviço

j;J, nu pr6xima Primavera e está tam­
bém previ3ta a construção de um barco
maior que os actuais do lado portugu6s.

MelAoria na ilaminaflo d.
doca de pe.ca

A iluminaçao da âoca de pesca vila­
-rea!ense, que até agora cobria apenas
duas faces do rect(Jngulo destinado a

abrigo das embarcações, vai ser com­

pletada com a oolocação de mais 17 can­

deeiros, semelhantes aos que já lá se

encontram. Também o piso a paralele­
pípedos da estrada de acesso à doca
será em breve substituído por revesti­
mento betuminoso. - S. P.

TODAS AS TINTAS
ItARA

CONSTRuç40 CIVIL

Carta de Portimão

O TURISMO ESPANHOL

COMEÇ� A RECEAR

A CONCORRÊNCIA
(Oono/tu/Jo da 1.' pdgitIQ)

mero de divisas. Mil e cem milhões
de dólares entrados o ano passado
equivalem às previsões que se fizeram
para o ano de 1975.

«É claro que a época dos incremen­
tos fáceis já passou. Por um lado,
operancio com números já altos como

os de 1964 não se podem esperar as

percentagens espectaculares dos anos

anteriores, quando os números se ba­
seavam noutros números muito mais
baixos. Por outro lado, o exemplo es­

panhol aperrou o olfato de outros paí­
ses que podem também jogar a sua

vaza. Os países de Leste lançaram-se
na luta com todas as consequências,
jogando incluso com um totalitarismo
económico que a nós está vedado.

«Os países tradicionais do turismo
voltaram pelos seus foros e começa­
ram a pôr em dia o seu dispositivo
turístico. Em Itália as coisas voltaram
à normalidade e va França lançou-se
numa campanha frenética de autocen­
sura. E quando os franceses se censu­

ram não se pode esperar uma queda
mas sim o ressurgir e um apla­
namento dos desníveis.
«Finalmente, os países que podem

oferecer uma mercadoria semelhante
11 espanhola estão a fazê-lo com gene­
rosidade, A Grécia está a gastar em

propaganda uma quantia catorze ve­

zes superior à que gasta a Espanha,
além da gratuita que lhes faz o Par­

tenon e lord Byron. O salto que estão
a dar Marrocos e Portugal é a todos
os títulos espectacular, ajudados em

parte por uma polític� espa�hoIa .de
boa vizinhança, pela .circunstância Ill­

teressante para nós de que somos pas­
sagem obrigatória e pelo facto s�bs­
tantivo de que a Espanha é uma pista
natural de lançamento para estes dois
países.

«Estes três factores: a concorrên­

cia o aumento menos progressivo e a

subida dos preços, são três razões po­
derosas para encarar o turismo e sub­
metê-lo a um processo de 'análise e de

modernização de métodos como se fa­
ria em qualquer indústria. E mais nes­

ta que é a básica para a nação».

Homenagem da cidade de
Faro ao dr. Sousa Vaz
Completou há pouco noventa

anos o sr. dr. Francisco António

Honorato de Sousa Vaz, natural

de Lagos, que se formou em 1903

em Medicina, pela Universidade de

Coimbra, fixando-se em Faro pou­
co depois e ali exercendo o seu

mister como autêntico sacerdócio.
A cidade deve-lhe relevantes ser­

viços tendo-se tornado querido de

toda a população farense, que lhe
tributa o mais vivo apreço e res­

peito. O reconhecimento desse

apreço foi agora posto em relevo

pelo Município que resolveu dar o

seu nome ilustre e admirado a uma

artéria da cidade, em justa home­

nagem a quem tanto se sacrificou_
para minorar a dor e o sofrimento
do seu semelhante.

ARVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mais lindas
ROSAS pre­
miadas em

concursos in­
ter n aci on ais.
Camélias, ar­

bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortaliças

Alfredo Moreira da �llva a fIIbos, Lda.
Viveirista. autorizados n.O 3

R. D� Manuel II, n.O 55 - Porto

Telg. Roselândia - Tel. 21957

CRÓNICA DE PARIS

encontro com Manuel Noguei,ra,
acordeonista português que em

ganhou em Paris o Primeiro
Prémio da Europa em Acordeão

-Um
vem

(Conc1u8110 da t:» pag1t1Q)

mais me pude libertar da ideia de se�
um dia acordeonista. Quando comecei

a tocar tinha apenas dez anos. Toda­

via, só quando mais tarde che�uei a

Paris, entrei para o Conservatõrio, on­
de então fiz durante cinco anos os es-

O aqor.eoDlsta MaDuel Nogueira

tudos necessários, continuando depois
com um professor particular.

- Sei que o senhor é amigo pess?al
do seu colega Filipe de Brito, que tive

ocasião de apreciar ainda há poucos
dias em Paris; o que pensa da sua

competência profissional?
Manuel Nogueira responde pronta­

mente sem hesitar: � A técnica de Fi­

lipe de Brito não é a mesma da nossa

- digo - dos acordeonistas da esco­

la francesa. Contudo reconheço que
ele é em qualquer parte um va�oros?
profissional do !ic?rdeão. Gostei mUI­
to de o ouvir. Disse-me que prefere
trabalhar nos espectáculos, enquanto
eu tenho uma certa inclinação pelos
bailes.
Manuel Nogueira entrou depois em

considerações de ordem técnica. que
nos são totalmente desconhecidas.

Aproveitámos uma pausa para conti­
nua,r: - Como trabalha em Paris?
_: Tenho uma orquestra e alguns

dos elementos são portugueses. Gosta­
ria mesmo que fossem todos, por uma
questão de sentimento pátrio, mas

aqui isso é impossível. A co?c,?rrê�­
cia é imensa e só com profissionais
competentes nos podemos �efender.
Toco principalmente nos bailes, nos

banquetes ou em concertos particula­
res. Mas a minha preferência vai pa,ra
o baile, acho que neles o contacto
com o público apreciador do acor­

deão, que é antes de tudo um ins�ru­
mento popular, é infinitamente malOr.

FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAis
TODOS OS TIPOS DE FIOS

TRICOLON • LANANY •

OlOR • FIBRAS • RaBI­
LaN • CRYLOR • AUS­
TRÁLIA • SHETLAND etc.

LÃ ESCOCESA A 135$00 KG

• NOVA SECÇÃO DE REVENDA

preços especiais
para quantidades
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Um moderno Ho�el-Todos os quartos com banho
privativo, rádio, telefone e aquecimento central

Óptimo serv¡'ço d. Restaurant_ e EI.r

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Familias Portuguesas

po, CANDJ!IAS MUNJ!I.
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QUANDO há uns anos, meia dúzia

de algarvios bem intencionadQs
começaram a sua campanha pelo lan­
çamento do Algarve nos mercad?s tu­
rísticos nacionais e internacwna�s, es­

tavam longe de supor que procediam
como aprendizes de feiticeiro e qjte
iniciavam as bases da mais profunda
trœnsformação sacia! jamais operada
na «terra morena».
A sua províncía, menina âos seus

olhos era a mais bela j6ia de quantas
no mundo havia e ao largo de quem
o mundo paS8ava sem que lhe visse os

encantos, o sensualismo pagão daB suaB

praias os
:

recheados pomos dOB seus

campó úberes, a inten;sa luminosidade
das Suas manhas radwsas, este odor
acre e salgado, impressionista, da mais
meridional das terras portuguesas.
Embora uma certa literatura, na es­

teira de um Teixeira-Gomes, ainda hoje
o seu mais fiel intérprete, já notasse
a extraordinária pureza c!ássica, helé­
nica; da paisagem litoral algarv.ia, e

emboraJ já antes da guerra se twesse
insta!ado na Praia da Rocha uma nu­
merosa col6nia inglesa, pode dizer-se
que o turismo era ainda um fenômeno
desconhecido no Algarve como indús­
tria, uma força embrionária que have­
ria de exp!odir mai8 tarde, dado o ace­

!erado desenvolvimento econ6mico âos
países da Europa central e as facili­
dades que os modernos meios de trans­
porte colocaram ao alcance dos homens
de quase todo o mundo.
E daí que a essa meia dúzia de al­

garvios magoasse, como feroz injusti-.
ça, as correntes que nesse despontar
das migrações turística8 arribavam a
outros lugares menos dotados, daí que
relembrasse, nao sem um certo despei­
to, a secular e geográfica separaçao
âos «reinos de Portugal e dos Algar­
ves», daí que exultasse mais tarde
quando, mudados oe ventos, tomaram
a8 coisas diferente [eição, por fina!­
mente se ter visto e reconhecido que
o Algarve era, de facto, terra turística
de primeira grandeza.
Nao previram, porém, eases rom(Jn­

ticos cavaleiros andante8 que se bate­
ram por sua dama, a amplidao do mo­
vimento que iniciaram, a intensidade
das trœnstormações agora em curso na

fisionomia tradiciona! da sua terra,
mais no campo das forças e pressões
econ6micas que nos aspectos paisagis­
ticos ou urbanísticos âos ,seus cam­

pos, vilas, cidades e praias.
Porque se estes continuaram seme­

ltumtee, apenas com ?;nai8 um ou outro
hotel, um .ou outro aglomerado popula­
ciona! de recente acabamento, um ou
outro caminho ou via p,ública, sempre
ao rés das fa!ésias abertas ao mar
- o mar e as praias sao ainda o ponto
torte do turismo algarvio e o úniço
cujo aproveitamento se iniciou - sao
bem diferentes, profundamente diferen­
tes, as forças econ6micas hoje em con­

fronto no espaço algarvio.
E embora se apresente ainda nebulo­

sa a perspectiva, embora seja difici!
sem o apoio de dados sôlsâos e a espe­
cialização científica de economia politi­
ca, estabelecer rigorosamente a quali­
dade e direcçao dessas linhas de força,
poderemos dizer sem grande margem
de erro que o mais directamente

-

pre­
judicado pela' transformaçrlo em curso
é precisamente esse algarvio médio, o
mais radicado à terra e às suas ocupa­
ções tradicionais: funcionalismo, ope­
rariado não especializado e semi-espe­
cializado âos centros urbanos, pequenos
e médios comerciantes, trabalhadores
e artífices nao incluídos nas especia!i­
dades satélites da indústria turística,
como construçao civil, comércio e 'in­
dústrias afins.
Porque se a uns é permitido o recur­

so a emigraçao interna ou externa,
se a .0Utros afluem, embora vagamen­
te, os benefícios de novas condições
criadas pela erecçao das estruturas bá­
sicás do turismo, àqueles apenas lhes
cumpre suportar Os encargos resul­
tantes de um custo de vida g'a!opante
sem contrapartida de um aumento cor­
respondente dos meios de pagamento
que lhes sao facultados.
Da quebra acentuada e nítida do

poder'de compra dessas c!asse8, para­
lela ao desenvo!vimento turístico, resul­
ta que ta! desenvolvimento seja desde
já encarado como um mal, lIí se filian­
do as razões imediatas da antipatia
pelo turismo que já é perfeitamente
detectável entre certas camadas da po-
pulaçao. .

.

PJ certo que nao será o turismo o
único responsável pelo desfazamento
progressivo e marcante entre. o poder
da compra e o custo de vidaJ: outros
aspectos da conjuntura nacional o jus­
tificam tanto ou mais, mas nao é me­
nos certo que o problema se agudiza
nas regiões marcadamente turísticas.
Teremos, acaso, a galinha daB ovos

de oiro transfórmada em ave agoiren­
ta, indesejável? Parece-nos que, tal
como um optimismo exagerado, é in­
correcto e perigoso o pessimismo / in­
verso.
Porque o tema é a!iciante e merece

os cuidados de todos n6s, procurare­
mos, noutros artigos, desenvolver algu­
mas considerações que o assunto nos
sugere.

Janela do'Mundo
(Conclusao da 1.' pagina)

dos, traçam-nos caminhos que nem

vale a pena tentarmos esquecer
porque têm o nosso nome e indi­
cam o nosso destino. A infância
ocupa uma dessas épocas e ganha
a mesma importância dos alicerces
nos prédios, dos veios no mármore,
das nuvens no céu. Recordarmo-nos
dos primeiros anos da nossa vida
é,analisarmos a base de tudo o que
somos, incluindo algumas esperan­
ças e muitos sonhos. Muito se mo­

dificou, decerto, mas a pureza das
intenções desses tempos permane­
ce e, através dos anos, faz a sua

aparição e acorda ecos sentimen­
tais em nós. Um nome, uma rua,
um brinquedo, um perfume são su­

ficientes para nos transportarem
à distância. E assim aconteceu
connosco nesse primeiro dia do ano

e fomos felizes ...

MATEUS BOAVENTURA

o jo-
1964

- Prefere a música clássica ou a

música popular?
- Nesse sentido não tenho prefe­

rências. Para mim o meu mundo é a

música. Mas como a música popular
«toea» um público maior, é natural
que lhe dê preferência. Contudo, a IDl­

nha técnica tem a sua origem na esco­

la clássica do acordeão.
- Soube que ganhou há dois anos

o primeiro prémio, ou seja a Taça da

Europa em acordeão; isso deu-lhe
muita satisfação?

- Não poderia ser de outra ma­

neira! Isso foi para mim a abertura
de portas que até então se encontra­
vam fechadas. A essa circunstância de­
vo alguns dos meus melhores contra­

tos. Um prémio dessa natureza não é

tudo, mas é um grande estímulo para
o artista. .

E para terminar lançámos uma úl­
tima pergunta: - Você triunfou cer­

tamente à custa de muito trabalho,
nesta difícil cidade de Paris; diga-nos
agora, quais são os seus planos no

que diz respeito a Portugal?
- Como sabe, os portugueses guar­

dam sempre, mesmo quando a Pátria
lhes é madrasta, um P9UCO de nostalgia
pelo seu país, O meu sonho máximo

hoje seria conseguir um contrato para
tocar algum tempo em Portugal, sozi­
nho ou com a minha orquestra. E tal­

vez, se possível, no nosso Algarve que
está agora muito em mapa.
Ao despedir-nos do grande acor­

deonista de classe internacional, dese­

jámos de todo o coração que ele

possa um dia realizar essa nat�ra� am­
bição: mostrar a sua cornpetência na

terra onde nasceu.
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Almoço de confraternização
dos empregados do Banco

Nacional Ultramuino em Faro
Num restaurante de Faro reuniralllrse

recentemente em almoço de confrater­
nização os empregados do :Sanco Na­
cional Ultramarino naquela cidade. P�lo
chefe de serviços, sr. Artur Aleixo

Horta. foi evocada a festa de confra­

ternização dos empregados �om 40 e

50 anos de actividade, realizada eI?
Lisboa, sendo postos em relevo os me­

todos de trabalho daquele Banco e �l­
gumas passagens do discurso entao

proferido pelo seu governador.

.JORNAL DO ALGARVE venda-...
I!ID Port1ml.o Da cua Inl'lua.

J. A. HONRADO � CAlLADO,LDA.
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